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O presente relatório de estágio inserido no âmbito de Design de Cal-
çado, tem como objetivo aliar os fundamentos históricos da Cultura Militar do 
Alto Minho com o calçado clássico feminino.  
O projeto baseia-se na materialização de um produto na área do cal-
çado, de forma a integrar a produção nacional em conexão com as diversida-
des produtivas, com o intuito de enaltecer a forma e a função. Para tal, o pre-
sente documento subdivide-se em 2 partes essenciais para uma eficiente aná-
lise contextual e produtiva, em que uma remete para um conteúdo teórico e ou-
tra para um conteúdo prático.  
Numa primeira fase, demonstram-se diversas pesquisas inerentes à in-
dústria do calçado como principais ferramentas para a construção de conteú-
dos portadores de abordagens de técnicas e materiais. Posteriormente, é cons-
truída uma linha de pensamento e pesquisa de mercado que apresentam a 
evolução e a transversalidade do design do calçado, fornecendo pontos cruci-
ais para a intervenção deste projeto. 
Juntamente nesta fase, apresenta-se o estudo da identidade do Alto Mi-
nho, região que atravessou um período de guerra, que provocou devastações 
estruturais em diversas comunidades, sendo que estas são recordadas no es-
paço museológico Centro de Interpretação da Cultura Militar, Ponte de Lima. 
Neste percurso são expostas armas, armaduras e trajes da época. É através 
das características dos trajes e do primeiro Plano de Uniformes Português que 
a moda se ergue, validando assim um acréscimo do valor emocional ao pre-
sente projeto. 
A segunda fase foca a diversidade empírica do projeto final e integra-se 
na dinâmica criativa da empresa parceira, PORTSIDE, localizada em Lousada, 
que se dedica à fabricação de produtos de calçado, produtos estes maioritaria-
mente destinados a um público-alvo masculino. Esta, possibilitou a aprendiza-
gem de conteúdos que provou como a fabricação do produto de calçado é ca-
paz de representar a Cultura Militar de Ponte de Lima.  
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O produto cujo público-alvo é o feminino, procura enaltecer os antepas-
sados, tendo em conta questões ergonómicas, a durabilidade, o meio ambiente 
e a personalização.  
Tomando como premissa a questão:  Como se desenvolve um calçado 
clássico feminino para uma empresa de calçado existente em contexto real de 
trabalho?, consistindo assim numa metodologia obtida através de investigação 
e, essencialmente, da ação prática. Esta metodologia dinâmica funciona como 
um ciclo de planificação, onde a ação remete para a comprovação de fatos pro-
dutivos através do desenvolvimento de um calçado. A análise e a reconceptua-
lização da questão inicial, são implementadas e avaliadas juntamente com a 
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The current report is on the scope of shoe design, it has as objective to 
ally the fundamental history of the military culture from Alto Minho regarding the 
classic feminine shoe. The project is based on the materialization of a product 
in the shoe industry, while incorporating a national production with diverse pro-
duction with the intent of embracing form and function. With that being said, this 
document is subdivided into two essential parts in order to do a thorough con-
textualization and productive analysis, in which one references a theoreti-
cal content and the other practical.  
In a first phase, several researches inherent to the footwear industry are 
demonstrated as the main tools for the construction of content bearing techni-
ques and materials approaches. Subsequently, a line of thought is built, that 
analyzes case studies that present the evolution and versatility of footwear de-
sign, providing crucial points for the intervention of this project. 
Along with this phase, we present the study of the identity of the Alto Mi-
nho, during which it went through a period of war, which caused structural de-
vastation in several communities, and these are remembered in a museum 
space, at the Interpretation Center for Military Culture, in Ponte de Lima. In this 
route are exposed weapons, armor and costumes of the time. It is through the 
characteristics of the costumes and the first Portuguese Uniform Plan that 
fashion arises, thus validating an addition of emotional value to the present pro-
ject. 
The second phase focuses on the epirical diversity of the final project 
and is part of the creative dynamic of the partner company, PORTSIDE, located 
in Lousada, which is dedicated to the manufacture of footwear products, which 
are mainly intended for a male audience. This enabled learning, such as the 
manufacture of the footwear products capable of representing the Military Cul-
ture of Ponte de Lima. The product whose target audience is the female audi-
ence, seeks to extol the ancestors, taking into account ergonomic issues, dura-
bility, the environment and personalization. 
Taking as its premise the question: How is a classic women's footwear 
developed for an existing footwear company in a real work context? This 
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dynamic methodology works as a planning cycle, where the action refers to the 
verification of productive facts through the development of footwear. The analy-
sis and the reconceptualization of the initial question are implemented and 
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Forma: Possui ligação direta com os pés, concebe formato final ao calçado 
Palmilhas: A palmilha é moldada com o formato da forma onde vai assentar 
Sola: Elemento em contacto com o solo, de materiais rígidos, borracha, couro, 
tela e materiais sintéticos 
Taloeira: Substitui o contraforte 
Testeira: Peça da biqueira para aumentar dureza, encontra-se entre o forro e o 
tecido exterior, na biqueira do sapato 
Contraforte: Peça de calcanhar para aumentar dureza, encontra-se entre o 
forro e o tecido exterior 
Cortante: Molde de ferro afiado usado para cortar pele, com o auxílio de uma 
máquina manual de corte 
Matriz: Peça aplicada a uma máquina, para cada aplicação com a sua matriz 
Solas Pré-Fabricadas: Normalmente solas que são feitas de cortiça, couro, 
eva, Neolite e Madeira, com recurso a equipamentos mecânicos 
Palmilha de montagem: reforça o conforto, torna o calçado mais maleável e 
absorve o suor 
Talonete: Auxilia a fixação do enfuste ou alma, fixação do salto à base, firmeza 
à curvatura do sapato 
Gáspea: Peças costuradas que constituem o sapato antes de ser aplicado o 
solado 
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No decorrer do segundo ano de Mestrado Integrado, da Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão, do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, há como 
opção de escolha a seleção do tipo de desenvolvimento final, tendo em conta 
que estes são denominados como Dissertação, Projeto ou Estágio.  
Considerando que logo após a finalização da licenciatura de Design do 
Produto, houve um avanço imediato para o Mestrado Integrado, sucedeu-se 
uma ausência de experiência no mercado de trabalho inserido na área, assim, 
foi tomada a opção de Estágio Curricular, a fim de adquirir aptidões para o mer-
cado a encarar no futuro, aplicar conhecimentos da licenciatura e adquirir expe-
riência e conhecimento para a realização do projeto. A licenciatura veio a pro-
nunciar-se eficaz ao longo de todo o período do estágio curricular, contudo cer-
tas aptidões necessárias só foram conquistadas depois da inserção na em-
presa.  
O Estágio foi realizado na Empresa de Calçado PORTSIDE, com a dura-
ção de 16 semanas, com início no dia 1 de dezembro de 2018 e com fim dia 5 
de abril de 2019. 
Procederam-se uma série de atividades, levantamentos fotográficos, vi-
sitas a armazéns, contacto com fornecedores, recolha de materiais, acompa-
nhamento de processos de fabrico, construção de maquetes, modelação, de-
sign gráfico, contacto online e não online com clientes, criação de logótipos e 





Evidencia-se que a realização do estágio surge com o objetivo de dar 
prosseguimento ao fascínio que sempre esteve presente pelo calçado. Posto 
que na Licenciatura e no Mestrado não houve uma relação direta com o cal-
çado, o estágio passa a ser a melhor maneira de entrar em contacto com este 
e adquirir saberes e noções. 
Após uma intensa procura de Estágio, o Professor Nuno Sá Leal, o Ori-
entador deste Relatório de Estágio, contactou a Câmara de Paredes, que 
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proporcionou a estadia, de seguida houve uma pesquisa sobre empresas de 
calçado existentes na zona, estas encontram-se na zona de Felgueiras, uma 
das capitais do calçado, mas ainda mais próximo, permanece a empresa POR-
SIDE, em Lousada. Depois de entrar em contacto com a Empresa, esta propor-
cionou a oportunidade de estágio, visto que não existe nenhum Designer na 
empresa a não ser Design Gráfico. 
Particularmente, o interesse pelo Design de Calçado sempre foi uma 
constante, o cuidado na escolha, nas características estéticas e ergonómicas, 
uma preocupação. Apesar de em nenhum momento ocorrer oportunidade para 
elaborar um projeto na área, houve sempre um fascínio pela área do Design de 
Moda, na qual já foram desenvolvidos vários produtos, nomeadamente acessó-
rios, ao longo da Licenciatura em Design do Produto.   
Esta investigação inserida no âmbito de Design de Calçado, tem como 
objetivo combinar num calçado clássico feminino a história da Cultura Militar no 
Alto Minho. O calçado, mais concretamente, de salto alto, é um tipo calçado 
que aparentemente é incómodo ou insuportável para algumas mulheres, mas, 
este produto, tem em conta a qualidade da ergonomia. A personalização é ou-
tro aspeto que o projeto considerado, esta, poderá ser feita com acessórios 
aplicados ao calçado, produzidos com as técnicas artesanais, que conquistam 
o público feminino, pela sua particularidade. A elegância do sapato alerta para 
o cuidado com a imagem e o enaltecimento de si próprio, esta é uma peça es-
sencial, é nela que a graciosidade do momento surge e em conjunto com a 





A execução do estágio teve como objetivo obter experiência em chão de 
fábrica, ganhar competências no mundo do calçado usufruindo dos conheci-
mentos adquiridos durante o estudo na área do Design de Produto, bem como 
do primeiro ano de Mestrado.  
Dominar o trabalho em equipa no meio profissional, tal como foi efetuado 
até aos dias de hoje no Instituto Politécnico de Viana do Castelo. Assim como 
criar contacto com o mundo exterior à empresa, através de fornecedores, 
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conhecer armazéns e de que modo são efetuados os negócios, contacto com 
os clientes, de maneira a perceber o público-alvo, tal como as suas preferên-
cias e as estratégias de Marketing utilizadas pela empresa. 
Realização de trabalho de campo, junto à maquinaria e dos funcionários 
da empresa entendedores dos processos de fabrico do calçado, conhecer os 
materiais utilizados, as suas características particulares e o porquê de serem 
utilizados. 
Contudo, a criação de um protótipo destinado ao público feminino é con-
siderável e por causa de uma inexperiência na área do calçado, através do diá-
logo com profissionais, a salientar o modelador e através do desenho compre-
ender se o Design é funcional. Para além disso, ter em conta que cuidados a 
ter e aprender sobre modelação e como é executada, assim, juntamente com a 
aprendizagem sobre os processos de fabrico e materiais criam-se a capacida-





No decorrer da investigação foram detalhados diversos aspetos respeti-
vamente ao uso do calçado e à cultura da imagem, para que esta seja concebí-
vel é crucial definir a metodologia. Posto isto, no decorrer deste documento irá 
ser apresentada a metodologia e fundamentada conforme são nomeados os 
aspetos do projeto. 
Este projeto foca-se maioritariamente na conceção de um calçado clás-
sico de mulher, com o valor acrescentado em termos ergonómicos e emocio-
nais, por sua vez, o calçado é normalmente realizado de forma massificada, de 
maneira a adaptar-se ao maior número de pessoas. Esta questão constitui, na 
realidade, o principal obstáculo na hora de adquirir um tipo de calçado que se 
adapte corretamente aos nossos pés. No entanto, contrariamente ao grosso da 
indústria, este projeto vai ao encontro do enquadramento no segmento de pro-
dução individualizado. 
Numa primeira fase, o projeto busca a criação de um produto estetica-
mente aprazível, que se enquadre nas tendências, que satisfaça e agrade o 
meticuloso público-alvo, há uma aposta metodológica na pesquisa de mercado, 
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focada na bota, mas também em aplicações utilizadas para diferenciar os sapa-
tos. Com ideia de personalizar os sapatos através da cultura presente no Cen-
tro de Interpretação da História Militar de Ponte de Lima. 
Foram feitas várias visitas e levantamentos fotográficos ao Centro de In-
terpretação, mais uma vez, pelo interesse respetivo à moda e ao calçado e à 
cultura que marcou a civilização não só do Alto Minho, como de todo o país. 
Posteriormente, foram feitas visitas acompanhadas por José Velho Dantas, res-
ponsável pela recolha de informação e pelas réplicas presentes no Centro, que 
também forneceu documentos e livros para o estudo sobre o período que este 
descreve, que passa pela Idade Média até à Idade Moderna. 
Numa segunda fase, trabalho em chão de fábrica, na empresa de cal-
çado PORTSIDE, com o objetivo de adquirir mais conhecimentos sobre a pro-
dução, os materiais e as técnicas, e através desses conhecimentos criar o pro-
duto conforme as condições fornecidas. Além do trabalho dentro da empresa 
PORTSIDE, houve uma procura de empresas que pudessem colaborar com o 
projeto, a empresa de formas Carvalhinhos e a empresa de Solas Pré-Fabrica-
das COLORPARTY. Estas forneceram a ajuda necessária, aceitaram visitas e 
partilharam informação sobre os processos de fabrico. Os materiais escolhidos 
são materiais de qualidade, como a pele, mas, muitas vezes, a aparência da 
superfície e utilidade comportamental desempenham papéis relativamente pe-
quenos, a interação com o produto, as associações que as pessoas têm com 
os objetos e as lembranças que eles evocam, passam a ser importantes.  
Numa terceira fase, recolha de informação, algum calçado é considerado 
patológico, não respeitando e alterando a estrutura do pé, perturbando o movi-
mento padrão do andar, provocando dor nos pés, pernas e coluna, comprome-
tendo a nossa saúde. Desta maneira, determina-se quais os aspetos que não 
são benéficos e dominar os mais importantes. Sabe-se que são demasiados os 
danos provocados, “uma vez que o uso do salto provoca alteração na mecâ-
nica do pé e do tornozelo, considerando que o grupo muscular se adapta às 
condições impostas, espera-se que sejam produzidas alterações posturais 
compensatórias ascendentes e, consequentemente, nos membros inferiores e 
na coluna vertebral” (Silva, 2013: 266), assim, é necessário ter consciência 
para conceber um calçado com menor sucessão de incidências. A relevância 
que o calçado tem na nossa saúde e a utilização adequada do mesmo no 
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nosso dia-a-dia torna imprescindível o relacionamento do design com estudos 
realizados sobre a caminhada natural humana e que alterações têm no corpo 
quando deixa de ser considerada natural. 
 Numa quarta fase o desenho e o processo criativo, que passa pela per-
sonalização, que pode tornar o calçado distinto todos os dias, pois o consumi-
dor num dia pode aplicar um adereço ao calçado, como o laço, e noutro dia um 
novo adereço, de pêlo, por exemplo; nestes adereços está presente a cultura 
do Centro de Interpretação, respetivamente a Idade Moderna. Assim, com a efi-
cácia do contentamento do público-alvo, adquirida através da variedade e da 
cultura aplicada ao projeto, alcança-se o “Design Emocional”, através do nível 
visceral, pois, este é cativado pelos aspetos físicos e sensoriais, “Os objetos 
em nossas vidas são mais que meros bens materiais. Temos orgulho neles por 
causa dos significados que eles trazem para as nossas vidas. Um objeto favo-
rito é um símbolo” (Norman, 2008: 26). 
Ainda sobre a personalização, insere-se aqui outro pensamento, a “Moderni-
dade Líquida”, para ele, a insegurança toma conta dos sujeitos sociais, os tem-
pos são líquidos porque tudo muda rapidamente, ou seja, nada é feito para du-
rar, para ser sólido. O pensamento resume-se a contrariar a ideia de um mer-
cado global constrangedor, assim, o consumidor encontra-se “livre” para, o que 
alcança seja mediante as próprias forças, ao personalizar o próprio calçado, 
escolhendo a melhor opção, com melhores vantagens e, de preferência, ne-
nhuma desvantagem, “No mundo pós-moderno de estilos e padrões de vida li-
vremente concorrentes, há ainda um severo teste de pureza que se requer seja 
transposto por todo aquele que solicite ser ali admitido: tem de mostrar-se ca-
paz de ser seduzido pela infinita possibilidade e constante renovação promo-
vida pelo mercado consumidor, de se regozijar com a sorte de vestir e despir 
identidades, de passar a vida na caça interminável de cada vez mais intensas 
sensações. E cada vez mais inebriante experiência.” (BAUMAN, 1998: 23, 24). 
Aliar a recolha de informação e passar para o desenho, tendo em conta alguns 
aspetos relevantes, como o da sola pré-fabricada, na empresa CO-
LOURPARTY ficou em aberto a possibilidade da exclusão da borracha inclu-
indo no projeto pneu reutilizável, dando assim uma segunda vida ao material e 
utilizá-lo para que a bota tenha aderência ao chão. 
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 A quinta fase passou pela elaboração do projeto, modelação com acom-
panhamento do modelador, levantamentos fotográficos e acompanhamento 
dos processos de fabrico e fazer as aplicações manualmente. 
É assim, que o “Design Chão” se compõe no projeto, este, deve ir ao 
“(…) encontro das necessidades reais de uso e de fruição, que na prática con-
sidere a função como qualidade intrínseca dos objetos” e “(…) que pondere o 
que deve ser duradouro ou obsolescente” (COSTA, 1998: 61), as tendências e 
a forma, são fatores que influenciam o consumidor e só é concretizada pela re-
flexão prática do Design, “a forma final de um objeto deve esclarecer a sua or-
dem interna: deve tornar simples o complexo, recusando, igualmente, as astu-
ciosas camuflagens minimalistas” (MARTINS, 2001: 85). 
Após a exposição que se efetuou e em virtude da fábrica não ter depar-
tamento de Design nem estar habituada à metodologia correta de criação e ino-
vação através do Design, a única forma que existiu de conseguir fazer o protó-
tipo final foi dar os passos entregando a departamentos de fábrica, os elemen-
tos necessários ao fabrico de cada uma das partes que constituem a peça e no 
final acompanhar a montagem dos mesmos. A bota está no número 40 em vir-
tude da pessoa que foi escolhida para experimentar o protótipo final e portando 
teria que ser feita consoante o número que essa pessoa calça. Feitos os testes 




1.4. QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO 
 
• Será que a Cultura Militar de Ponte de Lima se evidencia e acrescentar-
lhe-á valor? 
• De que maneira o tempo passado em chão de fábrica contribuiu para a 
aprendizagem e conceção do produto? 
• Pode o design contribuir para o desenvolvimento e inovação dentro de 
uma empresa de calçado? 
• O calçado clássico torna-se menos aceitável esteticamente devido a um 
aumento da qualidade ergonómica? 
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1.5. JUSTIFICAÇÃO E RELEVÂNCIA DO ESTUDO 
 
Este estudo, torna-se relevante porque enaltece os antepassados desta 
região e a história de Portugal, transporta-se para os dias correntes o que os 
Militares da altura manufaturavam para se protegerem e sobreviverem. Só os 
homens faziam parte do exército, mas, tal como eles, as mulheres suportavam 
a guerra. Deparamo-nos hoje em dia com uma época em que há uma luta 
constante pelos mesmos direitos de género e, este projeto, louva de igual 
forma os dois géneros base, homem/mulher. “Hoje, mais do que nunca, a ativi-
dade do designer deve incidir no modo de pensar dos indivíduos, apresen-
tando-se como um agente para o desenvolvimento…” (APARO e SOARES 
2012: 92), por isso, um projeto para a mulher, devido ao facto de os homens 
serem considerados na altura e ainda hoje, mais fortes, física e psicologica-
mente e conforme as tradições sempre mais valorizados. Desta maneira, criar 
um produto para a mulher que incorpora também os sacrifícios de todo o povo 
do Alto Minho torna-se, de certa forma, uma aproximação da igualdade.  
Manter os costumes dos nossos antepassados é deveras importante, 
promover a nossa identidade e abraçar novas tecnologias é essencial para o 
aperfeiçoamento, mudança e melhoria. Quando o Artesanato é aliado com o 
Design é acrescentado mais “carácter” ao produto, o que desperta atenção ao 
público que anseia por produtos com qualidade e significado. “Hoje, os valores 
locais podem ser o ponto de força de uma estratégia para afirmar produtos e/ou 
projetos culturais conotados, que querem afirmar-se num mercado global onde 
os clientes reivindicam produtos capazes quer de exprimirem valores novos e 
autênticos, quer de dar origem a uma experiência única”. (APARO e SOARES 
2012: 44) 
A qualidade ergonómica acrescentada ao calçado de salto alto, como 
por exemplo, o engrossamento do salto, a compensação, a adequação ao pavi-
mento é o que o público-alvo procura para ter conforto no dia-a-dia. Esta, junta-
mente com a qualidade/durabilidade e personalização, que pode tornar o 
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calçado distinto todos os dias, num dia poderá aplicar um adereço de artesa-
nato ao calçado, como o ferro, e no outro dia outro adereço, de seda, por 




1.6. ESTRUTURA DO TRABALHO 
 
Num primeiro momento, no capítulo I, é dada a introdução do relatório 
de estágio, num estabelecer de objetivos, questões a serem abordadas, os mé-
todos de trabalho, metodologia e o porquê de estágio curricular e de elaborar 
este tema. 
No capítulo II é aprofundado o que é o calçado, o estado da arte, o en-
quadramento histórico e económico desde que houve produção de calçado e 
indústrias em Portugal. Assim como, os estudos dos materiais que são utiliza-
dos, os fatores ergonómicos e alguma pesquisa de mercado. 
O capítulo III destina-se à empresa em que decorreu o estágio, a história 
da mesma, os métodos de produção e máquinas utilizadas e de que maneira 
se organizam tanto no contexto fabril como na distribuição e administração. 
O capítulo IV surgiu devido a projetos que não foram realizados direta-
mente com o calçado dentro da empresa, reaproveitamento de materiais e re-
cursos. 
Por último, no capítulo V, é relatado o projeto, assim como as inspirações 
focadas na História e Cultura Militar de Ponte de Lima e os respetivos proces-











Tabela 1 - Cronograma de Atividades. Fonte: Marta OLIVEIRA  
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1. UM POUCO DE HISTÓRIA 
 
O calçado surgiu com a necessidade do homem de proteger os pés, po-
rém, simultaneamente à sua criação, surgiu também o seu valor no que diz res-
peito aos estatutos sociais e veio-se a afirmar na indústria como uma forma de 
arte.  
Consta-se, através de pinturas feitas em cavernas na Espanha e no Sul 
da França e evidências arqueológicas de botas de pele e modelos de sandá-
lias, que primeiro o calçado apareceu na época do paleolítico. Neste período, o 
calçado era somente para a proteção dos pés, diferenciando-se do vestuário 
que tinha também motivos místicos para além da proteção, os caçadores acre-
ditavam que vestindo pele de animais adquiriam força. Em zonas de climas 
temperados já se fazia a diferenciação dos climas tropicais, variando assim en-
tre calçado que cobria os pés e modelos abertos. 
No período Neolítico, deu-se início à cultivação, o que levou ao sedenta-
rismo, o homem tinha menos preocupação com a procura da comida, como 
consequente, foi necessário haver organização social e política e económica, 
cada membro tinha tarefas específicas e foram também criadas leis. Nesta al-
tura, houve a introdução do linho e da lã, porém o couro era o principal material 
utilizado no calçado.  
Em todo o tempo da Pré-História, no Egito o calçado era só utilizado 
quando necessário, portanto, andavam descalços e só com a necessidade de 
proteger os pés é que eram calçados. Os escravos andavam descalços e os 
homens livres de sapatos de papiro. 
Na idade Antiga, os gregos criaram os primeiros modelos especializados 
para cada pé, diferenciando o pé direito do pé esquerdo. Estes, usavam calça-
dos grossos de solados de cortiça, para obter mais altura de estatura. Começa-
ram nesta altura a explorar mais a estética, fazendo calçado artístico.  
Em Roma, os cônsules usavam calçados brancos, os senadores castanhos e 
as legiões botas de cano curto, sendo assim um modificador da classe social. 
O solado era grosso, os canos curtos as vezes presos com taxas de bronze. O 
calçado permitiu que os romanos marchassem por toda a Europa, Norte de 
África e Ásia Ocidental. 
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Na Idade Média surgiu a numeração do calçado, ao reinado de Eduardo 
I, Rei da Inglaterra, a numeração baseava-se nos grãos de cevada, 20 grãos 
correspondiam ao tamanho 20. 
No Renascimento, exploravam-se muito as formas e as alturas, consi-
dera-se até que chegavam ao ridículo. As “Poulaines”, alongamento de pontas, 
era um diferenciador de estatutos sociais, comprimento do bico proporcional à 
posição social, o que gerou uma competição hierárquica. Até as armaduras 
continham sapatos de ferro com o bico revirado. A utilização de materiais mais 
ousados no calçado era comum, além do couro, era o veludo, brocados e com 
bordados em fios de ouro. 
No séc. XV o uso do calçado com “Poulaines” foi proibido pelo D.  Henri-
que VIII, por ter os pés inchados e largos e considerar estas dolorosas, foram 
então permitidos os chinelos rasteiros e com base larga. 
No Início da Idade Moderna, ainda era muito utilizado o sapato de ve-
ludo, como também o de couro, de diversas cores, mas de pontas largas e qua-
dradas e as botas eram de tacão alto. Foram aplicados acessórios ao calçado, 
como laços e fitas. O período barroco, considerado a evolução natural da moda 
da Renascença, tanto os homens como as mulheres usavam pequenos saltos. 
A moda masculina era muito extravagante, ostentavam um tipo de bermuda 
ampla harmonizada com coloridas meias de seda, essas meias, tinham gran-
des laços em renda, e para completar, as botas até ao joelho.  
No séc. XVIII os sapatos já variam a forma, entre baixos e altos, e maio-
ritariamente de pontas estreitas. Na França, Luís XVI autoproclamado “Rei 
Sol”, o criador do palácio de Versalhes, considerado o criador da primeira es-
cola de Moda do Mundo, a moda que ele instaurou era colorida, volumosa e or-
namental, revolucionando o calçado, usando sapato ainda mais altos que as 
mulheres, por ser de baixa estatura. Os Sapatos manufaturados começaram a 
aparecer, reduziram os custos de produção com o aparecimento da máquina 






1.1. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO E SOCIOECONÓMICO 
EM PORTUGAL 
 
A década de 60 foi marcada por um crescimento económico acelerado e 
teve como principais características a “Industrialização, aceleração do cresci-
mento económico, emigração maciça e guerra colonial (…) Um dos aspectos 
interessantes desta situação é o facto de que Portugal, país pequeno e relativa-
mente pouco desenvolvido, conseguiu suportar os custos da guerra, e mesmo 
assim apresentou taxas de crescimento relativamente elevadas.” (ROCHA, 
1977: 593). É também durante esta década que há interação da economia por-
tuguesa com a economia internacional, as migrações duplicaram em relação à 
década de 50 e atingiram cerca de 10% da população, contribuindo assim para 
a entrada de capital privado estrangeiro. Além das migrações, houve um consi-
derável aumento das importações/exportações. 
O rápido crescimento económico provocou com que a população se concen-
trasse em Lisboa e Porto, alterando as estruturas produtivas e provocando o 
aumento dos ramos industriais modernos em relação aos tradicionais.  
Perante a escassez do mercado interno e a perda dos mercados africa-
nos, nasceu a consciência que era necessária a exportação em grande massa. 
Com a adesão de Portugal à União Europeia e a década de 80, só fortaleceu 
essa solução. A indústria do calçado desenvolveu um alargamento gradual a 
partir dos anos 70, na primeira fase de integração de Portugal no espaço Eco-
nómico Europeu, “Portugal constituiu um escape nos anos 70 e 80 para muitas 
empresas estrangeiras que procuravam deslocalizar a sua produção, daí as 
empresas portuguesas operarem essencialmente em regime de subcontrata-
ção.”1   
Inicialmente a produção era massiva e de baixo custo e as exportações 
eram subcontratadas por empresas internacionais aos fabricantes portugueses 
ou então vendas de grande quantidade, mas por meio de grandes unidades 
produtivas instaladas em Portugal.  
 
 
                                                          




1.2. A INDÚSTIA DE CALÇADO EM PORTUGAL 
 
 “Com uma forte concentração geográfica, o fabrico de calçado portu-
guês concentra-se principalmente em dois polos: por um lado, os municípios de 
Felgueiras e Guimarães e, por outro lado, os de Santa Maria da Feira, de Oli-
veira de Azeméis e de São João da Madeira.”2  
O investimento das indústrias no design, moda e no marketing internaci-
onal continua a crescer, tal como o investimento nos mercados internacionais. 
Este investimento é realizado através de Feiras, apostando numa imagem cole-
tiva mais audaz e ousada e slogans como “designed by the future e the sexiest 
industry in Europe”.3 
Apesar de no ano 2017 se constatar que 95% da produção total ser des-
tinada à exportação a mais de 150 países e fazerem 8 anos de crescimento 
consecutivo, a indústria de calçado teve descidas significativas, em que a avali-
ação homóloga foi negativa, no 2º, 3º, 4ºsemestres de 2017, e no 1º semestre 
de 2018.  
                                                          
2 Acedido a 07/06/2019 file:///C:/Users/Marta/Downloads/2018-facts--numbers%20(3).pdf  
3 Acedido a 20/01/2019 https://portuguesesoul.com/ 





Para além da avaliação homóloga ser negativa, o que piora a situação é 
subida de preços médios de exportação, consta-se que em 2006 rondava os 18 
euros e em 2012 os 23 euros. Esta subida ocorreu entre o período dos anos 
2007-2013, devido à indústria de calçado portuguesa ter uma indicadora me-
lhoria do prestígio internacional, reconhecidos pela alta qualidade e principal-
mente no setor do calçado de pele, “mesmo assim, nestes anos de crise, o cal-
çado dá relevantes contributos para a economia nacional. Saldo comercial da 
ordem dos 1.200 milhões de euros, e é o principal contribuinte industrial para 
combater o desequilíbrio das contas externas portuguesas.” 4 
Através desta tabela (4), é possível concluir que 91% de exportação é 
somente calçado e 87% deste é de pele, assim sendo, é notório o porquê do 
prestígio e qualidade.  
                                                          
4 Acedido a 20/01/2019 https://www.apiccaps.pt/library/media_uploads/APICCAPS20166289123310p.pdf 










Tabela 5 - Principais Mercados de Destino, Ano 2017. Fonte: APPICAPS 
 
 
Tabela 4 - “Portuguese Footwear Clusters Export by Sector”. Fonte: APPICAPS 
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2. TIPOS DE MATERIAIS NO CALÇADO  
 
Fibras sintéticas: Concebidas 100% em laboratório, à base do petróleo. ACRÍ-
LICO ou POLIACRÍLICO, LORICA®, MICROFIBRA, CETIM ou RAIOM, ELAS-
TANO ou SPANDEX, ORGANZA, POLIÉSTER ou TERGAL, NYLON. 
 
Fibras naturais vegetais: derivam de folhas, frutos, cascas e lenho. A extra-
ção destas fibras é feita maioritariamente de: algodão, juta, linho, bambu, côco, 
cânhamo, paina, cortiça, sisal, borracha natural e soja. 
 
Biopolímeros: Polímeros biodegradáveis produzidos por seres vivos, constituí-
dos por açúcares, aminoácidos e nucleotídeos e as suas principais fontes são 
os hidratos de carbono. PLA, PHA, PA, BioTPU, BioRESINA, APINAT, FIBRA 
ANIMAL, COURO ou CAMURÇA e LÃ. 
 
Os materiais mais utilizados no calçado são as peles, estas podem ser de: 
 
• Bovino: este tipo de matéria é utilizado para fazer pele, camurça, forros 
e pele e é derivado de touro, boi, vaca e bezerro; 
• Ovino: este tipo de couro é utilizado para fazer camurça e couro e é de-
rivado de carneiro e borrego; 
• Caprino: este tipo de couro é utilizado para fazer pele, pelo, camurça e 
forro e é derivado de bode, cabra, cabrito; 
• Suíno: utilizado para forro e couro; 
• Répteis: couro curtido e envernizado, crocodilo, lagarto, cobra. 
 
 
2.1. TRATAMENTO DA PELE 
  
Preparação/Corte: Esfolagem do animal, armazenamento em áreas frias com 
sal (preservar), classificação consoante a qualidade, embebidas em tanques, 
remover a sujeira, preservar a pele; 
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Remoção de excessos de carne: peles puxadas através de uma máquina de 
decapagem que remove qualquer gordura ou depósitos de carne ainda amarra-
dos ao couro, tradicionalmente era feito à mão com uma faca; 
Remoção de pelos: imersão da pele em recipiente com cálcio e enxofre, a 
pele tem que ser rapidamente retirada; 
Preparação para o Bronzeamento: aplicação de ácidos e sais no couro  
Bronzeamento: aplicação de compostos químicos que alteram a natureza da 
pele, resultando do que se chama couro; 
Remoção de Humidade: material pressionado entre rolos para remover qual-
quer humidade restante. 
 
 
3. COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR 
 
O comportamento do consumidor passa por três fases, o estádio cogni-
tivo, o estádio afetivo e o estádio comportamental. No estádio cognitivo, o con-
sumidor tem a perceção dos atributos e dos produtos, tomando conhecimento e 
captando a sua atenção para o produto; no estádio afetivo, é atribuído uma es-
pécie de sentimento pelo produto, causando a atenção do consumidor para 
avaliar o produto, o que o torna preferencial ou não, e por último o estádio com-
portamental, que passa pela a intenção de agir, quando o consumidor está con-
victo da sua compra.  
Para além destes estádios, existem fatores externos que também influ-
enciam o consumidor, o macro ambiente, ambiente social e estímulos de mar-
keting das empresas, como as suas variáveis, estados em que o consumidor 
se insere, a sua cultura, classe social, grupo social, grupos de referência, fato-
res demográficos e fatores económicos.  
Para que o produto tenha sucesso é necessário a classificação ambiente 
económico, ambiente político, cultura, clima, tecnologia, fatores pessoais, fato-
res interpessoais e localização, reconhecer as necessidades dos consumido-
res, definir especificações, identificar fornecedores e obter ofertas, analisar al-








O calçado foi inicialmente concebido para proteger o pé e auxiliar o ho-
mem no andar, mas rapidamente começaram a surgir preocupações de como 
este é projetado. O sapato com qualidade ergonómica é deveras importante 
para a saúde, se este não respeitar a ergonomia, provoca problemas nos pés, 
coluna e pernas, além de provocar lesões e má postura. 




Por norma, a mulher tem mais problemas nos pés do que os homens, a 
mulher usa sapatos mais apertados e altos.  
Em cada passo completo, o pé passa pela fase de apoio, em que o é 
está em contato com o solo e a fase de balanço, momento em que este paira 
no ar. A caminhada começa pelos calcanhares, que recebem a maior parte da 
carga, passa pelas bordas laterais e de seguida o peso é deslocado do meio 
para a frente, fazendo com que o dedo grande empurre o chão.  
Quando a caminhada é feita com salto, o peso do corpo passa maiorita-
riamente para a frente do pé, no Metatarso, quando os saltos são de base 
larga, o apoio é feito no calcanhar e de seguida, sobrecarrega o Metatarso, 
quando os saltos são de base fina, não há distribuição de carga. 
Como consequente provocam os seguintes problemas nos pés: joane-
tes, dedos em forma de garra, calos, deformação nas unhas, dores nas plantas 
dos pés, tendinites e fratura dos metatarsos. 
“Os pés são essenciais para a sustentação e movimentação do corpo 
(…)”5, sustentam-no em posição ereta e impulsionam o peso do mesmo em 
movimento, auxiliando na o equilíbrio durante as mudanças de posição, absor-
ção e manutenção de impactos.  
O uso do salto pode aumentar a lordose, dobrar a carga que o joelho re-
cebe e até triplicar a carga que o quadril recebe, “(…) especialistas afirmam 
que até 5 cm, o salto é relativamente seguro (…)”6, tudo o que ultrapassa os 
5cm aumenta a pressão na planta dos pés. O ideal para o dia a dia é o salto 
até 5 cm e de base larga, e solados que absorvem melhor o impacto. 
“(…) A falta total do salto também pode ser prejudicial (…)” porque não 
conseguem absorver o impacto da caminhada, “sobrecarregando os joelhos e 
tornozelos.”7 O pé descalço com o corpo em posição ereta, o calcâneo sobre 
uma carga de 57% e o metatarso de 43%. Com um salto de 2 cm 50/50. Com 4 
cm calcâneo 43 e metatarso 57%. Com 6 cm calcâneo 75% e metatarso 25%. 
                                                          
5 Acedido a 05/06/2019 https://pt.slideshare.net/maiaraadasilva/interveno-ergonmica-em-sapato-de-salto-
alto 
6 Acedido a 05/01/2019 http://g1.globo.com/bemestar/noticia/2012/08/usar-muito-salto-alto-pode-causar-
problemas-nos-pes-joelhos-e-coluna.html 




“O pé humano é composto por 26 ossos fundamentais para que o corpo 
se mantenha em equilíbrio (…)”8, dividido por 3 partes, a primeira parte é o 
tarso, parte superior, que liga com os ossos da perna, o metatarso, é a parte 
mediana, distribui a carga do peso corporal e os dedos, a parte anterior, man-





O público feminino passou a ver o calçado como um meio de evidenciar 
a sua beleza e elegância, a moda foi seguindo variadas tendências e definiram-
se vários modelos de senhora, tornando-se um objeto de desejo. 
Existem vários modelos de calçado feminino, o modelo decotado, não 
possuí qualquer fecho, permitindo a entrada do pé com facilidade; o modelo 
Carlos IX, corresponde a moldes de sapatos ou sandálias com tiras que se cru-
zam na zona do peito do pé; o stiletto é aquele que tem o salto agulha e bi-
queira fina e a bota alta com cano, normalmente possuí fecho, melhorando o 
ajuste à perna e facilitando a entrada do pé. 
A bota é um modelo que, por sua vez, abrange principalmente o pé e o 
tornozelo, estende-se até às pernas, podendo ir até ao quadril. A comercializa-
ção destas passou primordialmente por servir de auxílio aos trabalhadores, que 
procuravam proteção alongada, fornecendo maior proteção do tornozelo do 
que sapatos ou sandálias, para proteger o pé e a perna da água, neve, lama e 
também para servir de apoio ao tornozelo para atividades extenuantes. Posteri-
ormente passaram a ser utilizadas por razões de estilo e moda, maioritaria-
mente em estações frias.  
Por volta de 1000 a.C. componentes como cabedais foram unidos para 
formar uma única unidade que cobria os pés e pernas. O ankle boot, era usado 
pelos nômades na Ásia Oriental, e de seguida levou a China, a Índia e a Rússia 
a utilizarem também, em torno de 1200-1500 dC, por meio dos invasores mon-
góis. Os Inuit e Aleúte Nativos do Alasca, desenvolveram botas tradicionais de 
                                                          




pele caribu ou de pele de foca, com diferenciações decorativas de intestino, 
pelo de cão e pele Wolverine.  
As botas na Europa surgiram no séc. XVII, sob influências dos estilos mi-
litares, usadas originalmente para proteger os soldados enquanto montavam os 
cavalos, a partir desse momento houve um aumento do volume de comerciali-
zação. 
As botas de Cowboy de salto alto foram usadas pelos soldados Hesse, 
que lutaram na Guerra Revolucionária Americana e a partir daí, houve influên-
cia no desenvolvimento das icónicas botas de Cowboy Salto Alto, que foram e 
são utilizadas por criadores de gato no Oeste Norte Americano. 
 
 




YEEZY, é a marca do artista Kayne West, conhecida por o seu estilo de 
rua e ousadia, o designer americano aposta na qualidade e em design intempo-


















6.2. ALEXANDRER MCQUEEN 
 
Alexander McQueen é considerado o derradeiro génio da moda, entre a 
loucura e sanidade, fragilidade e força, tradição e modernidade, fluidez e seve-
























6.3. ALAMEDA TURQUESA  
 
É uma marca portuguesa de calçado e acessórios de moda, inspirados 
em cores vivas e momentos felizes. As coleções apresentadas têm um carácter 
tradicional, no entanto, com detalhes de luxo que combinam cores, texturas e 
materiais. Todos os produtos são desenhados e produzidos em Portugal, a 




partir de peles requintadas e criteriosamente selecionadas, cortadas e costura-

























Delpozo é um Designer de Moda, conhecido por abraçar técnicas de alta 
costura com uma sensibilidade moderna para criar peças únicas para a mulher 
contemporânea. O ateliê Delpozo celebra a relação essencial entre fio e tecido 
que leva à expressão criativa na arte da moda. O bordado artesanal é magis-
tralmente criado com os materiais mais requintados e vanguardistas, utilizando 
técnicas da Alta Costura e da École Lesage de Paris. O artesanato especiali-
zado e o intrincado detalhamento são de inata filosofia. 































Giovanni Versace foi criado no mundo da moda, aprendeu o seu ofício 
através das mãos da mãe que administrava seu próprio negócio de costura. 
Versace foi trabalhar para a mãe depois de completar o ensino médio. 
Em 1972, Versace mudou-se para Milão, onde começou a ser freelancer para 
as marcas italianas Genny, Callaghan e Complice. Versace lançou sua própria 
coleção para mulheres em 1978. O negócio sempre foi um assunto de família, 
trabalhando com o irmão Saint e a irmã Donatella.  





Versace tornou-se conhecido por seus estilos glamourosos, muitas ve-
zes, usou materiais inovadores, como malhas de alumínio ou técnicas de 
ponta, como a tecnologia a laser, para fundir couro e borracha. Titulado como o  
chefe da Medusa, uma imagem recorrente em muitos de seus itens de vestuá-
rio e acessórios. Ele lançou sua primeira coleção de alta costura em 1989 e 
adicionou duas linhas de roupas, Versus e Instant, ao seu negócio nos anos 
90. No entanto, durante a sua vida, não se considerava Designer de Calçado, 
por isso, só passados anos da sua morte, é que Donatella fez o seu investi-
































6.6. CHRISTIAN WIJNANTS 
 
Cristian Winjants, Designer de Moda, nasceu em Bruxelas e mudou-se 
para a Antuérpia em 1996 para estudar Design de Moda na Royal Academy of 
Fine Arts. A sua coleção de pós-graduação ganhou o “Dries Van Noten Award” 
de melhor coleção em 2000, a partir desse momento, ganhou vários prémios, 
progredindo na sua carreira. Apresenta as suas coleções no Paris Fashion 































6.7. FRIENDLY FIRE 
 
Uma marca portuguesa de calçado que convida as mulheres a expressa-
rem a sua personalidade. A marca sob direção criativa de Alexandra Castro e 
Rute Marques, combina o design disruptivo com o savoir faire para propor um 
produto distinto. Caracterizada com um reflexo da personalidade alegre e irre-
verente das suas criações, apresenta coleções não consensuais, inspiradas 
pela conjunção improvável de cores, materiais e texturas. Idealizada a pensar 
numa mulher independente, sofisticada e que sabe o que quer, a marca valo-
riza a qualidade, a exclusividade e o detalhe em cada produto. Desenhada e 
manufaturada em Guimarães. 
 
 




















1.  PORTSIDE 
 
A fábrica PORTSIDE emergiu devido à “(…) necessidade de criação de 
uma linha de calçado que aliasse o conforto e a qualidade às atividades náuti-
cas (…)”, nasceu então simultaneamente com a fábrica, a coleção Originals, 
produzida até hoje desde 1949, “(…) impulsionando o surgimento dos primeiros 
sapatos de vela da Europa.”9, que ficaram eminentes numa vista a uma feira 
nos Estados Unidos, à cerca de 75 anos atrás.  
Mais tarde, em 1984, fundou-se a marca PORTSIDE, com o intuito de 
promover e refletir sobre produto, resultado da experiência de mais de três dé-
cadas, para “(…) alcançar novos estilos e trazer toda a qualidade, durabilidade 
e estética para o dia-a-dia.”10  
Em 2018, depois de um período de cerca de quatro anos, em que a fá-
brica se encontrou fechada, abriram novas instalações e mantiveram a coleção 
Originals, criaram-se as linhas Basics e Essencials, com o objetivo de respon-
der às necessidades do dia a dia do público-alvo.  
A venda é efetuada maioritariamente online e o calçado é destacado 
pela duração e qualidade do material, maioritariamente fabricado para homem, 
mas, atualmente foram concebidas coleções para públicos dos 0-9 meses, dos 
2-7 anos e dos 8-12 anos, como também para o público feminino adulto.  
PORTSIDE é uma empresa de família, pais e filho, que tratam da logís-
tica, contudo, contam com mais profissionais, como designer gráfico, contabi-
lista, modelador, distribuidor de encomendas, técnico de apoio ao cliente, res-
ponsáveis pelo armazém, etc… No entanto, nos processos de construção, a 
empresa conta com técnicos de calçado especializados e experientes, que fa-
zem o controlo de qualidade. 
Para além da marca PORTSIDE na fábrica, esta conta também com a 
produção da marca COSYFEET, que é uma marca de calçado de conforto para 
pessoas com problemas nos pés. 
 
 
                                                          
9 Acedido a 03/06/2019 https://www.portsideshoes.com/sobre-nos/ 

















“Moccassim” palavra que provem da língua Alonquiana Powhatan, povo 
Nativo Americano que habitam na América do Norte. Criados no século XVII, 
através de recursos materiais de casa de árvore e couro cru, para auxiliar o an-
dar em longas caminhadas e proteger os pés. Contudo, esta foi generalizada e 
adaptada para qualquer tipo de calçado nativo com os cosidos manuais. É esta 
a palavra que os identifica porque o povo “Powhatan” foi o primeiro a ter con-
tacto com as colónias Americanas. Quase todas as tribos tinham os seus típi-
cos sapatos “mocassim”, com diferenças nas costuras e nas solas, a forma em 













Figura 6 - Moccasim. Fonte: https://www.pinterest.pt/martinpe-
erson/southeast-moccasins/ 
 




Foi no ano 1936 que a américa adaptou os mocassins para um sapato 
clássico, com o nome de WEJUN (abreviação de norueguês), este da marca 
BASS. O conceito enquadra-se em reviver uma história esquecida do calçado 
escandinavo “Tese Shoe”, usados na noruega desde o início 1800 era a su-
posta inspiração para WEJUN. A empresa BASS tentou distanciar o seu pro-
duto das origens indígenas, mas pelo que consta, foram a inspiração principal 
para a criação deste sapato. 
Então, desde a década de 50, o mocassim, tem vindo a passar de gera-
ções, quando o “(…) Rei do Rock Élvis Presley escolheu o modelo como um de 
seus favoritos (…)”11, o mocassim se popularizou de verdade e se consagrou 
como ícone. Mais tarde, “(…) o Rei do Pop Michael Jackson, também fez histó-
ria ao acrescentar meias brancas ao visual, quebrando as regras (…)”12, é as-
sim notável a influência que o rei do Rock e o rei do Pop tiveram na populariza-
ção do Mocassim, fazendo com que este passasse a fazer parte do guarda 
roupa Masculino.  
                                                          
11 Acedido a 03/04/2019 https://blog.roccolorenzzo.com.br/a-historia-do-mocassim/  
12 Acedido a 03/04/2019 https://blog.roccolorenzzo.com.br/a-historia-do-mocassim/ 




3. MÁQUINAS EXISTENTES, ORGANIZAÇÃO 
3.1. CORTE 
 
O processo de Corte Manual, é normal-
mente utilizado quando não há cortantes e 
quando a máquina CNC está ocupada, assim, 
o modelador para testar o modelo corta manu-
almente. 
São cortadas as peças em cima de placas rígi-
das, com uma faca específica, muito afiada, 
que é passada por um cartão rígido, molde feito especificamente para o corte 
manual. Assim, é feita a escolha do local ideal para cortar na pele, descartando 
os defeitos que esta pode ter.  
 
O Corte Automático é feito na Máquina 
CNC (Computer Numeric Control), os fichei-
ros das peças modeladas passam-se do pro-
grama CAD para a máquina de corte.  
Primeiro, no Ecrã é possível escolher o ficheiro 
ou ficheiros das peças modeladas, tal como a 
quantidade e organizá-las, mantendo-as mais 
próximas possível umas das outras, ou das ex-
tremidades da pele, para que não haja grande desperdício. 
 
De seguida, a pele é colocada em cima 
da base e através de projeções, tal como atra-
vés do ecrã é definido em que sítio da pele se 
vão cortar as peças, de maneira a aproveitar o 





Imagem 1_ Corte Manual Figura 9 - Corte Manual. Fonte: Marta 
OLIVEIRA 
Figura 10 - Ecrã Máquina CNC (Compu-
ter Numeric Control). Fonte: Marta OLI-
VEIRA 
 
Figura 11 - Projeções Máquina CNC. 




Antes de iniciar o corte, a CNC com-
prime a pele contra a base sugando o ar. Para 
que esta não errogue durante o corte é apli-
cada fica cola de papel nas extremidades da 
pele manualmente, para que a máquina ao cor-
tar não a desloque e danifique as peças. De-
pois do corte, são retiradas as peças manual-
mente, e é feita uma verificação por todas as 
peças. 
 
O Corte Mecânico na Máquina “Balan-
cel” é executado com cortantes, a pele é colo-
cada sobre uma base, e ao comprimir dois bo-
tões simultaneamente com as mãos, a má-
quina faz pressão nos cortantes contra a pele. 
A força que a máquina exerce na placa é 
imensa, por motivos de segurança é que esta 
máquina só funciona ao comprimir dois botões 
ao mesmo tempo. 
 
Atualmente, opta-se maioritariamente 
pelo corte CNC, por ser um processo menos 
demorado e mais barato. Normalmente, os cor-
tantes, são respetivos a um tamanho unica-
mente, tendo em conta que há variações, para 
um sapato são necessários vários cortantes 
conforme os componentes (gáspea, crista, por 
exemplo) e vários tamanhos de cada. Além 
disso, é normal cortar só uma peça de cada 
vez. Neste processo também é feita a seleção 
do sítio da pele onde cortar, evitando defeitos e 
desperdício.  
 
Figura 12 - Máquina CNC. Fonte: Marta 
OLIVEIRA 
 
Figura 13 - Máquina Balancel / Cortan-
tes. Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 14 - cortantes e respetivas peças 





Os Cortantes são utilizados para mate-
riais duros, não só para o couro, mas também 





3.2. PRÉ COSTURA  
 
A Máquina de Facear serve para facear 
as extremidades da pele, fazendo com que 
esta fique mais fina, onde é necessário juntar 
(coser/colar) com outras peças, de maneira a 
que não haja excesso de pele nestes procedi-
mentos. 
Na empresa, existem duas máquinas de fa-
cear, uma que retira mais excesso e outra me-
nos, contudo, as máquinas dão para afinar e 
fazem a função uma da outra. 
 
Neste caso, a máquina de facear utili-
zada foi a que retira menos excesso da extre-
midade. Na peça crista, o faceado é mínimo 




Por exemplo na gáspea, o faceado é 
mais amplo, pois esta parte da peça leva uma 





Figura 15 - Cortantes. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 
 
Figura 16 - Máquina de Facear. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 17 - Extremidade da pele face-
ada. Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 18 - Extremidade de pele face-




A cola é aplicada manualmente na Talo-
eira, no local onde as peças foram faceadas, e 
posteriormente costuradas.  
Na figura 19, é possível verificar cola a ser apli-
cada manualmente na Crista. É posteriormente 
reativada na máquina conformadora, onde são 
arrematadas as extremidades com uma tur-
quesa, junto aos cosidos manuais. 
 
A cola é aplicada manualmente em algu-
mas extremidades em que existe junção de 
duas peças, esta cola LORPLAST que é reati-
vada no forno quente a pelo menos 60ºC e no 
forno frio. Seca naturalmente em 10 minutos, 
mas ao ser reativada volta a fazer a sua fun-
ção. 
 
A Máquina de Timbrar conta com matri-
zes que são alteradas conforme o tipo de 
marca pretendida. A máquina aquece as matri-
zes e estas ficam em contacto com a pele, 




Esta é responsável por marcar nas for-
ras das palas o nome da marca e na parte de 
trás, a referência, o ano e o tamanho do sa-
pato. É assim feito o controlo de stock de sapa-
tos vendidos da empresa. 
 
 
Figura 19 - Aplicação de cola manual-
mente na Taloeira. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 
 
Figura 20 - Aplicação de cola manual-
mente na Crista. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 
 
Figura 21 - Máquina de Timbrar. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 





A palmilha e a pala também são timbra-
das, para além de controlar o stock, é necessá-





A Máquina de Equalizar é a máquina 
que retira o excesso de pele e deixa a pele 
mais fina. 
Esta pode ser utilizada em qualquer pele, pois 




A Máquina de Cravar é responsável por 
cravar os ilhós e as aplicações da marca. 
Como os ilhós e as aplicações são de diferen-
tes tamanhos, é mudada a matriz, de seguida é 
colocado o furo centrando a matriz no local 
pretendido e ao pressionar o pedal, a máquina 
faz compressão nas aplicações e na pele, fi-
xando-as. 
 
Nesta imagem, a aplicação da marca en-





Figura 23 - Palas timbradas. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 24 - Máquina de Facear. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 25 - Máquina de Cravar, a cravar 
os ilhós. Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 26 - Máquina de Cravar, Aplica-




A Máquina Pistola de Cola é utilizada 
porque na aplicação de cola manual, o pro-
cesso é moroso, e desta maneira, gasta-se 
menos cola espalhando-a facilmente, a cola sai 
à pressão quando o gatilho é pressionado.  
Esta máquina é utilizada em diversas peças, 
como na gola, nas orelhas, na construção da 
entre sola, etc… 
 
A entre sola é a junção de uma esponja 
do mesmo formato que a sola e uma vira. A 
vira é colada e cosida a toda a volta, na má-





É aplicada cola de jato tanto na vira 
como nas extremidades da palmilha e de se-







A Máquina de Costura Zig-Zag serve 
para unir a gáspea atrás, porque é a costura 
que fica invisível, resistente e confortável para 
estar em contacto com calcanhar. Mais tarde, a 
taloeira é cravada em cima desta costura. 
 
 
Figura 27 - Pistola de Cola. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 28 - Pistola de Cola utilizada na 
vira e na palmilha de construção. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 29 - Vira colada nas extremida-
des da palmilha. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 
 
Figura 30 - Máquina de Costura Zig-




A Máquina de Costura de 1 agulha (ini-
cialmente era uma máquina de duas agulhas, 
mas foi adaptada para uma agulha), é utilizada 
para todos os cravados visíveis do calçado.  
Na figura 31, a taloeira a ser cravada no sítio 
onde foi aplicada a cola manualmente. 
 
 
Na figura 32, a gola. Foi colada na má-
quina de jato, juntamente com as orelhas, leva 
os cravados, este processo é realizado antes 





Na figura 33, é visível uma linha azul, os 
cravados zig-zag. Também é possível verificar 
a taloeira a ser cravada, na máquina de uma 






Depois de aplicados os ilhós e os ataca-







Figura 31 - Máquina de Costura de 1 
Agulha; Cravados na taloeira. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 32 - Cravados na Gola. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 33 - Cravados na Taloreira à 
Gáspea. Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 34 - Dar os cravados na Gola e 




Para finalizar a entre sola, são dados 







Nesta imagem (36) é possível ver a 
crista, peça interior, que foi timbrada; os ilhós 
nas orelhas da gola; o atacador, visível a sair 
pela gola.  
Nesta fase, a gáspea e a crista são encami-




3.4. COSIDOS MANUAIS 
 
Os Cosidos Manuais são típicos dos 
sapatos de vela. É utilizada uma agulha pró-







A figura 38 é um sapato de vela sem o 
solado e sem ir às máquinas conformadoras.  
 
Figura 35 - Cravados na Palmilha de 
Construção da Entre Sola e na Vira. 
Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 36 - Gáspea e Crista antes dos 
Cosidos Manuais. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 
 
Figura 37 - Cozidos Manuais. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 38 - Par de Sapatos antes de se-




As Máquinas Conformadoras são as 
que vão dar forma ao calçado e tirar as rugas à 
pele. 
Para dar forma à biqueira, o sapato vai à Má-
quina de Vapor, que reativa a couraça, a 
cerca de 380º, este procedimento para que a 
pele ganhe elasticidade e fique maleável. 
 
As formas de aço, visíveis nesta ima-
gem (40), são colocadas na Máquina Confor-
madora da imagem 39. São mudadas con-
forme o número de calçado do par de sapatos. 
A máquina aquece as formas, estica a pele e 
mantém a as características volumétricas da 
forma na pele. 
 A cola aplicada manualmente no ex-
cesso de pele da crista, é reativada com o calor 
das formas e junto aos cozidos manuais esta é 




Logo após fechar a crista com uma tur-
quesa, é utilizado um martelo de plástico, 
moldando a pele para que esta mantenha a 
forma. 
O martelo utilizado é de plástico porque é mais 
delicado para a pele. 
 
 
Figura 39 - Máquina Conformadora, 
amolecer a pele com vapor. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 40 - Formas de aço. Fonte: Marta 
OLIVEIRA 
 
Figura 41 – Turquesa. Fonte: Marta 
OLIVEIRA 
 





Em processos de construção com forro, 
o contraforte é aplicado entre a gáspea e o 
forro, junto à calcanheira.  
Num processo relatado anteriormente, deu-se 
a forma ao sapato na calcanheira sem necessi-
tar de contraforte, através da taloeira. Todos os 
sapatos fechados atrás e que não levem talo-
eira estão sujeitos à utilização ao contraforte. 
 
A Máquina de Moldar o Contraforte e 
a Testeira é composta por duas fases, primeiro 
faz compressão em baixa e depois a alta tem-
peratura. Desta maneira o contraforte fica com 
a forma curvada pretendida.  
No caso dos sapatos de vela, como os cozidos 
manuais deram forma à frente, não é utilizada 
a máquina de moldar na testeira. 
 
Logo de seguida, são montadas as for-
mas no calçado e é introduzida a palmilha de 
montagem. 
Esta, normalmente de cartão e contém entre 
meio pé e o calcanhar um objeto metálico ou 
de madeira, de maneira a se adequar ao tama-
nho de salto que o sapato tem. 
 
 
Com a forma montada, o sapato é colo-
cado na Máquina de Fechar Calcanheiras, a 
máquina ejeta cola, entre a pele e a palmilha 
de montagem. É utilizada a cola quente e por 
isso depois de arrefecer está seca. 
Figura 43 - Aplicação do Contraforte. 
Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
 
Figura 44 - Máquina com Moldes de 
Configuração do Calcanhar do pé. 
Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 45 - Aplicação da Forma e da 
Palmilha de Montagem. Fonte: Marta 
OLIVEIRA 
 
Figura 46 - Máquina de Fechar Calca-




Ainda na Máquina de Fechar Calca-
nheiras, depois de ejetada a cola, a máquina 
faz pressão sobre a pele e a palmilha de mon-
tagem até a cola secar. Como a cola não volta 
a ser reativada a colagem não sofre mais de-
formações, com as altas e baixas temperaturas 
a que ainda vai estar sujeita. 
Posteriormente, vai ao Forno de Calor 
e Vapor, que se encontra aproximadamente 
nos 115ºC. 
Utilizado para amaciar a pele e deixá-la maleá-




A Máquina de Rebater é utilizada para 
rebater as costuras e anular rugas. Logo de-
pois do Forno de Calor e Vapor, enquanto que 





De seguida, passa pela Máquina de 
Cardar, esta máquina contém uma lixa rotativa, 
que é utilizada na base da gáspea. Lixa o ex-
cesso de pele e cola, deixando assim a pele ao 
mesmo nível, sem rugas, para mais tarde ao 
aplicar o solado 
 
Figura 47 - Máquina de Fechar Calca-
nheiras. Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 48 - Forno de Calor e Vapor. 
Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 49 - Máquina de Rebater. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 





Novamente na Máquina de Rebater, as 









A aplicação de cola no Solado é feita 
manualmente, é aplicada cola na sola e de se-






O mesmo acontece com a gáspea, aplica-se 







O Forno Quente é o reativador da cola, 
dividido por dois lados, o lado da gáspea e o 
lado da sola, esta divisão é feita porque as 
temperaturas variam.   
O Sapato cerca de 500º e a Sola cerca de 
490º. Na sola nunca é tão quente, porque nor-
malmente é de algum tipo de borracha, e o ca-
lor excessivo pode deformá-la. 
Figura 51 - Máquina de Rebater. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 52 - Aplicação de Cola manual-
mente à Sola. Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 53 - Aplicação de Cola manual-
mente à Gáspea. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 
 





A Prensa é conectada a uma linha de ar 
e abrindo a válvula pode-se operar na má-
quina, regula-se a pressão e os segundos que 
esta vai estar a fazer pressão no sapato, consi-
derando-se 10 a 15 segundos o ideal. Coloca-
se o sapato e pressionando dois botões ao 
mesmo tempo a câmara. Serve para fixar a 
gáspea à sola e espalhar a cola. 
 
Nesta fase, é retirado o excesso de cola 
utilizada para colar a sola, devido à pressão da 






O Forno Frio, que se encontra por volta 
dos -20ºC, é utilizado sempre depois da 
prensa, é desta forma que a cola arrefece e so-





Para este procedimento, visível na figura 
58, é necessário remover a forma. A Máquina 
de Coser Solas é utilizada coser a sola à gás-





Figura 55 - Máquina Prensa. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 56 - Retirar o excesso de cola. 
Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 57 - Forno Frio. Fonte: Marta 
OLIVEIRA 
 
Figura 58 - Máquina de Cozer Solas. 




3.7. CONSTRUÇÃO ENTRE SOLA 
 
Só o calçado com construção entre sola 
passa por este procedimento e é necessário 
aplicar a forma. 
É colada manualmente a ente sola à gáspea, 




De seguida a entre sola é martelada com o 







Como colar não é suficiente, o sapato 
passa pela Máquina de Coser Solas, é cosida 





Depois deste método, a colagem da sola é 
exatamente igual à do solado, aplica-se a 
forma, a cola reativadora manualmente, na 
sola e na entre sola, passa pelo forno quente, 




Figura 59 - Colagem da entre sola à 
gáspea, manualmente. Fonte: Marta 
OLIVEIRA 
 
Figura 60 - Martelo de plástico, martelar 
a entre sola. Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 61 - Máquina de Coser Solas, 
coser a entre sola à Gáspea. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 62 - Aspeto da Costura no inte-
rior do sapato, da Máquina de Coser 




Normalmente as solas que passam por 
este tipo de procedimento servem para dois 
númenos de calçado, por exemplo um tamanho 
de sola serve para o número 40 e 41 e por este 
motivo estas são limadas e é retirado o ex-
cesso na Máquina de Cardar. 
 
 
De seguida retira-se a forma e o sapato está 
pronto a ser embalado, devido à pele deste 






3.8.  ACABAMENTOS 
 
Para os acabamentos é necessária a co-
locação da forma. Primeiramente o sapato 





É aplicada massa da cor do sapato, 
para que penetre nos poros da pele, para reti-





Figura 63 - Máquina de Cardar, lixar o 
excesso de sola. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 
 
Figura 64 - Sapato de Construção Entre 
Sola. Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 65 - Máquina de Ar Quente. 
Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
Figura 66 - Massa aplicada manual-




De seguida, na Máquina de Escova 
Rotativa, o sapato é escovado, espalhando a 
massa por todos os poros e retirando o ex-
cesso, dando assim ainda mais brilho. 
Depois deste procedimento, é retirada a forma 
de dentro do sapato. 
 
 
São coladas as palmilhas, neste caso a 
palmilha é meia, devido a este sapato ser de 
construção tipo luva, estando já a parte da 
frente do solado revestida de pele. 
Quando o sapato não é de construção tipo 
luva, a palmilha é completa. 
 
 
São atados os cordões, e o sapato está 






Figura 67 - Máquina Escova Rotativa, 
retirar o excesso de Massa. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 
Figura 68 - Colagem manual da Palmi-
lha. Fonte: Marta OLIVEIRA 
 



















1. DESIGN GRÁFICO 
 
1.1. LOGÓTIPO ORIGINALS 
 
A empresa parceira, sugeriu a criação 
de um novo logótipo, com o intuito de diversifi-
car novas maneiras de comunicar e destacar a 
coleção Originals. 
Analisaram-se então as ligações existentes en-
tre o nome PORTSIDE e os Sapatos Originals, 
nomeadamente, sapatos de Vela. Durante o 
desenvolvimento do logótipo constatou-se a es-
sência presente do tema mar entre as ligações 
existentes. De maneira a enaltecer o tema, pre-
tendeu-se evidenciar a simbologia cartográfica 
da rosa dos ventos, em que esta transmite a di-
reção, tornando-se a ideal conexão entre os 
sapatos.  
Este logótipo serviu então para a foto de 
entrada dos InstaHistories do Instagram e His-
tórias do Facebook da Marca.  
Concebido no programa Illustrator, onde foi desenhada uma roda dos 
ventos, esta roda a preto, com uma opacidade reduzida a 40%, seguido da es-
crita Originals, “HANDMADE SINCE 1949”, a cor preta.  
De seguida, foi escolhida uma cor da palete de cores de Design Gráfico da 







Figura 70 - Logótipo linha Originals. 




1.2. SÍMBOLOS DE INFORMAÇÃO  
 
O símbolo de informação Breatable ilus-
tra as características do sapato “Stretch”, a fim 
de informar a componente respirável que o sa-
pato possui para dias quentes. Deste modo, a 
sua representação passa por assimilar uma 
inalação, através das setas. 
Igualmente ao logótipo anterior, foi utilizado o 
programa Illustrator. Sendo assim, para asse-
melhar um tecido, desenharam-se duas cama-
das, uma a preto com opacidade reduzida, ou-
tra com um padrão de modo a que a primeira 
camada do tecido seja visível. Nestas camadas, destaca-se um orifício central, 
com o propósito de colocar as setas. Posteriormente, foram desenhadas setas, 
transmitindo assim que o ar corre através do tecido. Para evidenciar ainda mais 
que este produto é respirável, é utilizada a tradução da palavra para inglês, 
uma língua mais universal, “BREATABLE”. 
 
Em simultâneo com a primeira versão, 
foi criada uma segunda alternativa, quase idên-
tica e com algumas alterações, para que, deste 
modo, se pudesse escolher qual utilizar. 
As duas camadas a preto, a superior com opa-
cidade reduzida e a inferior com opacidade 
ainda mais reduzida, estas foram diminuídas li-
geiramente na diagonal, e foram mantidas as 
setas exatamente como na primeira versão. 
Desta forma, a segunda versão, foi a versão 
escolhida para publicar nas informações à 
cerca do sapato no site da Marca. 
 
Figura 71  - Símbolo de Informação 
“Breatable”. Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 72 – Símbolo de Informação  




A fim de manter a mesma linha, foi ela-
borado outro símbolo de informação no Illustra-
tor com o intuito de informar a elasticidade que 
o tecido apresenta. 
A parte inferior dentro do quadrado, a preto 
com opacidade reduzida, serve para comunicar 
algo irregular, de seguida, foram desenhadas 
duas linhas com um padrão entre elas, de ma-
neira a comunicar que o tecido se adapta ao 
plano irregular, e para evidenciar ainda mais 
que o tecido estica, foram utilizadas três setas 
a preto. Também como nos outros símbolos de informação foi utilizada a tradu-
ção da palavra esticar para o inglês, “STRETCH”. 





Para uma abordagem e investigação da área temática, foi necessário 
compreender que as linguagens não funcionam isoladamente, a fotografia, en-
quanto linguagem gráfica, pode ajudar na compreensão do mundo como tam-
bém na comunicação de produtos.  É importante referir, que, em questões me-
todológicas, respetivamente a uma análise feita a imagens, ao longo do texto, 
facilitam a compreensão. Nas imagens/fotografias é reconhecida a necessi-
dade da ser feita distinção entre as suas várias apresentações.  
Para além de ser utilizada a fotografia para comunicar os processos de 
fabrico no relatório de estágio, foi também utilizada para comunicar os produtos 
já existentes na empresa e projetos elaborados. De maneira a compreender o 
mundo da fotográfica, como acertar com a máquina fotográfica da empresa 
parceira. Ao longo dos quatro meses de estágio, foram feitos vários levanta-
mentos fotográficos, o que permitiu uma melhor comunicação empresarial para 
o cliente. 
Figura 73 – Símbolo de Informação 





Figura 75 - PORTSIDE “Originals”. Fonte: Marta OLIVEIRA 
 





Figura 77 - Botas PORTSIDE. Fonte: Marta OLIVEIRA 






Este projeto foi o primeiro projeto manual a ser realizado na empresa, foi 
concebido a pedido da empresa e por interesse próprio, começando assim a in-
tegração e proporcionando a oportunidade de realizar outros projetos conforme 
os desperdícios existentes e com materiais que deixaram de ter utilidade. Deu-
se início a uma recolha de materiais utilizados na empresa, peles, atacadores, 
aplicações da marca, linha, linha de cosidos manuais, ilhós, viras de couro e 
anilhas.  
Depois da recolha efetuada foram realizados protótipos, dando espaço à 
experimentação, esta, inspirada nos nós náuticos e devido a brincadeiras de 
criança, em que se fazia pulseiras e porta-chaves com um fio plástico.  
Ver anexo III. 
 
3.1. PORTA-CHAVES I 
 
3.1.1. PROTÓTIPOS PORTA-CHAVES I 
 
 
Neste protótipo é possível verificar que a 
vira forma o atacador, devido à rodagem que o 
atacador com este tipo de redondo exerce, a vira 
não concebia a elasticidade necessária, foi então 




Devido à experiência anterior, trocou-se a 
vira por um atacador de couro e em vez do atado 
fazer o redondo procurou-se que este ficasse 
uniforme, porque, a mesma situação acontecia 
se fosse redondo, sendo um atacador duplo. 
Figura 78 - Protótipo Porta-Chaves I, 
vira e atacadores. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 
Figura 79 - Protótipo Porta-Chaves I, 
atacadores. Fonte: Marta OLIVEIRA 
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Esta situação não resultou, o porta chaves tornou-se demasiado maleável e de 
fraca consistência. 
Neste protótipo verificou-se que o porta-
chaves seria robusto demais, e havia proble-
mas em fechá-lo com a linha dos cozidos ma-
nuais, pois havia muito espaço entre as viras 





3.1.2. PROTÓTIPOS PORTA CHAVES I - FINAL 
 
No protótipo final, verificou-se que a vira dava consistência ao porta-cha-
ves juntamente com o atacador. Foi descartada a hipótese de aplicação de 
uma anilha pois não foi considerado relevante devido ao tipo de construção do 
porta-chaves. Nos acabamentos, a vira foi perfurada com uma ferramenta fura-
dora, com a linha dos cosidos manuais prendeu-se o porta-chaves no fim dos 
nós, para que este não se soltasse. Como as cores das viras e dos atacadores 
são cores maioritariamente neutras e escuras, optou-se por usar linhas dos co-
sidos manuais de cores mais fortes, para que este produto fosse mais apela-
tivo. Era necessário colocar a marca no produto, pensou-se em timbrar, mas a 
vira não é larga o suficiente, e um pequeno desvio a timbrar poderia danificar o 
porta-chaves. Então, na máquina de timbrar foram aplicadas aplicações da 
marca, neste caso, na parte superior do porta-chaves, estas em dourado e dou-
rado velho, conforme as cores das viras e dos atacadores. 





Figura 80 - Protótipo Porta-Chaves I, 

















Figura 81 - Protótipo Final Porta-Chaves I. Fonte: PORTSIDE 





















3.2. PORTA-CHAVES II  
 
3.2.1. PROTÓTIPOS PORTA-CHAVES II 
 
Como eram conhecidos dois tipos de 
maneiras de criar algo sólido, voltou-se à expe-
rimentação, para produzir um segundo porta 
chaves. 
Concluiu-se com esta duas experiências que o 
porta-chaves não ficava consistente, devido às 
experiências do porta-chaves I, concluiu-se 





Figura 83 - Protótipo Final Porta-Chaves I. Fonte: PORTSIDE 
Figura 84 - Protótipo Porta-Chaves II. 




Com os atacadores é possível excluir a anilha 
com um nó, mas desta maneira a estética pio-
rava, tal como usar só atacadores e a aplica-







3.2.2. PROTÓTIPOS PORTA-CHAVES II - FINAL 
 
O porta-chaves II, existe em redondo e em quadrado. A linha utilizada é 
de variadas cores para o produto ser mais apelativo, mas também porque são 
cores de linha com uma utilidade quase nula dentro da empresa. Achou-se ne-
cessária a utilização de uma anilha no sítio onde começa a ser construído.  
Nos acabamentos, tal como no porta-chaves I, as viras foram perfuradas, para 
que a linha dos cosidos se mantenha sempre no mesmo ponto. Da mesma ma-
neira, a cor das linhas serve para que este produto seja mais apelativo. Neste 
caso, a aplicação da marca colocada a parte inferior do porta-chaves e sempre 
prateada, para ficar parcial à anilha.  








Figura 85 - Protótipo Porta-Chaves II. 






















Figura 86 - Protótipo Final Porta-Chaves II. Fonte: PORTSIDE 




































Figura 88 - Protótipo Final Porta-Chaves II. Fonte: PORTSIDE 






4. “WELCOME” DESPEJA BOLSOS  
 
 O projeto “Welcome” foi o segundo a ser concebido para a empresa, sur-
gindo devido à existência de diversas peles em pequenas quantidades e sem 
uso, foi então que, num diálogo com os responsáveis pela empresa, se decidiu 
reaproveitá-las. Deu-se então uma vasta pesquisa de objetos destinados a 
casa e criou-se assim a Home Collection da Marca PORTSIDE. 
O fator que teve maior influência no projeto foi o facto de algumas peles 
serem de escassa quantidade, sendo assim necessário desenhar um objeto ao 
ser cortado o desperdício fosse mínimo ou nulo. 




Figura 90 - Protótipo Final Porta-Chaves II. Fonte: PORTSIDE 
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4.1. PROTÍTIPOS DESPEJA BOLSOS 
 
Fizeram-se maquetes em papel, como as peles eram de pequena quan-
tidade, foi necessário ter em conta o desperdício, depois de feitas maquetes 
em papel, o modelador da empresa, passou o quadrado para o programa CAD, 


















Verificou-se neste protótipo que apesar da sua dupla função, os ataca-













4.2. PROTÓTIPO FINAL “WELCOME” – PROCESSOS DE 
FABRICO 
 
Foram elaboradas maquetes em papel, e 
posteriormente passadas para o programa 
CAD e para a máquina de corte CNC onde foi 
efetuado o corte da pele. De seguida para a 
máquina de aquecimento da pele, esta má-
quina faz pressão sobre a pele, com uma 
chapa quente, marcando as vincas.  
 
 
Para este ser mais apelativo estetica-





















Figura 92 - Protótipo Despeja Bolsos. 
Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 93 - Protótipo Despeja Bolsos. 
Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 94 - Protótipo Despeja Bolsos. 
Fonte: Marta OLIVEIRA 
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4.3. PROTÓTIPO FINAL “WELCOME” 
 
“Welcome” é uma linha elaborada com o intuito de originar uma chegada 
acolhedora a casa. As cores manifestam a sensação de personalidade através 
do meio ambiente, ajudam a alterar o estado de espírito e as emoções, assim, 
cada “welcome” tem um nome associado às cores e às sensações que transmi-
tem. São idealizados para facilitar a organização, mantendo no mesmo lugar os 
itens indispensáveis no dia a dia, descomplicando a procura dos mesmos. Ide-
ais para ter no hall de entrada, mesinha de cabeceira, cozinha, etc… Para 
guardar por um curto espaço de tempo, objetos, como bijuteria utilizada no dia 
a dia, porta-chaves, carteiras, moedas, como muitos outros.  
Este produto é desdobrável, quando se tiram os atacadores dos ilhós, fi-
cam em forma plana.  























































Figura 96 - “Welcome Basket Luxury”. Fonte: PORTSIDE 












Figura 98 - “Welcome Basket Elegance”. Fonte: PORTSIDE 





Figura 100 - "Welcome Basket Neutral”. Fonte: PORTSIDE 






















5. “TASTE” INDIVIDUAIS/BASE COPOS/ARGOLA GUARDA-
NAPO 
 
Objetos de requinte destinados a qualquer espaço e tipo de refeição, 
não só concebido com o objetivo de facilitar o seu dia-a-dia, mas também con-
cebido com o objetivo deste ser apelativo e embelezar qualquer mesa. 
Estes remetem para o sabor de vários alimentos e bebidas, aliando-os às suas 
diferentes cores, que caracterizam esta gama. Esta gama de produtos “Taste” 
é de pele, para longa duração e fácil de limpar. Foram elaboradas maquetes 
em cartão, e de seguida passadas para o programa CAD e consequentemente 
para a máquina de corte CNC. Posteriormente para a máquina de cravar, onde 
se deram os cravados nas extremidades com linhas da mesma cor ou com co-
res contrastantes, de seguida, na máquina de timbrar, timbrou-se a marca 
PORTSIDE. 
Ver anexo V. 
Figura 102 - “Welcome Basket Calm”. Fonte: PORTSIDE 
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5.1. INDIVIDUAIS “TASTE” 
 
Esta linha é composta por três elementos, os individuais, com 29 centí-
metros de largura, 40 centímetros de comprimento e 2 milímetros de altura, for-
necendo assim o espaço suficiente para o prato e talheres. Neste caso foi tim-

















5.2. BASE PARA COPOS “TASTE” 
 
Outro elemento é a base para copos, esta com 10 centímetros de lar-
gura, 12 centímetros de comprimento e 2 milímetros de altura, proporcional aos 
individuais, para que estes possam ser utilizados em simultâneo. A marca foi 
timbrada no canto inferior direito. 

















5.3. ARGOLA DE GUARDANAPO “TASTE” 
 
O último elemento é a argola para o guardanapo, esta com 2 centíme-
tros de largura, 20 centímetros de comprimento e 1 milímetro de altura, esta foi 
elaborada a partir de uma peça metálica que era utilizada em sapatos fabrica-
dos na PORTSIDE, e com muito stock sem utilidade. Marca timbrada na parte 














Figura 104 - Base para Copos "Taste". Fonte: 
PORTSIDE 









Figura 107 - Conjuntos de Mesa "Taste Wine”. Fonte: PORTSIDE 




















Figura 108 - Conjuntos de Mesa “Taste Olive”. Fonte: PORTSIDE 
 








Figura 110 - Conjuntos de Mesa “Taste Caramel”. Fonte: PORTSIDE 




Figura 112 - Conjuntos de Mesa “Taste Caviar”. Fonte: PORTSIDE 
101 
 










Embora o Design seja entendido como um ato criativo individual, o pro-
cesso de criação que lhe está subjacente envolveu o conhecimento de outras 
áreas científicas e um contexto externo social e cultural, que o influenciaram. 
É no ambiente exterior, ou seja, na situação cultural que houve uma busca de 
estímulos para o pensamento criativo que foram utilizados em simultâneo com 
o conceito de inovação, para posteriormente se combinar o pensamento e prá-
tica. 
Em conformidade com a possibilidade de criação, constatou-se necessá-
rio identificar problemas, em contextos de transformações culturais, sociais e 
tecnológicas, consoante o funcionamento técnico, funcionalidade e discussão 
de ideias. Segundo Umberto Eco (1997), os artefactos têm uma função princi-
pal/prática e uma função segunda/signo, deste modo, a interação que o indiví-
duo estabelece com as funções do objeto permite-lhe viver experiências senso-
riais que vão para além da parte prática, proporcionando emoção e conheci-
mentos. Isto traduz-se no valor do produto que está intimamente ligado ao fator 
prático, mas também ao seu sentido estético, afetivo e emocional. 
Assim, este projeto surgiu com o objetivo da criação de uma bota à qual 
fosse associada um valor cultural, valor esse que teve como inspiração o Cen-
tro de Interpretação da História e Cultura Militar de Ponte de Lima. No primeiro 
ano do Mestrado de Design Integrado, foram feitas algumas visitas ao museu 
não curriculares, a primeira devido ao fato do Centro ser sido fundado na atuali-
dade e pelo interesse pela moda e calçado, de maneira a conhecer o que os 
nossos antepassados utilizavam para sobreviver. Nesse momento, manifestou-
se a curiosidade de saber mais como no pensamento da relevância de um pro-
jeto com a História e Cultura Militar de Ponte de Lima.  
Para além disso, o interesse pela moda e pelo calçado levaram ao inte-
resse da criação de algo que girasse em função do público alvo e do meio am-
biente, que não se focasse só na a Cultura Militar de Ponte de Lima. Desta ma-
neira procurou-se atenuar o consumo, criando algo que seja versátil, durável e 
que se adequasse não só a várias situações, mas também que nunca pare-
cesse o mesmo, consolando o grupo-alvo pela versatilidade através da 
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personalização. Assim, o público-alvo é o público feminino, por formar o maior 
grupo consumidor. 
O salto alto tem-se vindo a proclamar como um problema, devido a não 
acompanhar a caminhada natural humana, desta forma, sem querer excluir o 
salto, que a maioria mulheres apesar do desconforto e problemas de saúde 
não excluem, procurou-se estudar um meio termo, para que haja a possibili-
dade de usufruírem do produto no dia a dia, sem sequelas.  
Atualmente o mundo enfrenta problemas relacionados com a poluição, 
foi implementado neste projeto uma maneira de contornar esta situação, como 
a empresa trabalha quase somente com peles, este seria o componente a for-
mar a gáspea da bota, de maneira a tornar o produto durável. A solução passa 
também por implementar na sola um material já utilizado, o pneu, dando-lhe 
uma segunda vida.  
Este produto, tem como objetivo a fácil de adaptação ao estilo da pes-
soa, permitindo que o público-alvo vivencie o seu próprio estilo adaptando os 
acessórios de acordo o que pretende transmitir, o preto é uma cor intemporal 
icónica, conjugável com diversas cores, o que permite que a bota se torne per-
sonalizável com os acessórios que a bota contém.  
A junção do prateado da fivela ao preto, permite explorar todo o poten-
cial que a bota pode proporcionar ao público alvo, da mesma maneira que o 
aço antes usado pelos homens; torna-se através desta bota um material deco-
rativo, mostrando a supremacia de gerações de mulheres que enquanto espe-
ravam pelos seus esposos durante a guerra, lutavam pela igualdade de direitos 
e pela liberdade de ser. O tacão, feito com aço, representa assim a presença 
marcante da mulher, no dia a dia destes homens. Assim sendo, esta bota ex-
travagante permite explorar um vasto sentido de emoções e experiências.  
A sua cuidada manufaturação, a vasta atenção ao detalhe, dá elegância 
ao sapato e alerta para o cuidado com a imagem e o enaltecimento de si pró-
prio, esta é uma peça essencial, é nela que a graciosidade do momento surge 
e em conjunto com a roupa, molda o corpo, de uma maneira visualmente apra-
zível, dando confiança emocional a quem os usa. 
Os acessórios surgiram com o objetivo desta bota ser personalizável, 
por isso, a escolha da cor preta. Desta maneira, foi possível inserir as caracte-
rísticas da cultura Militar de Ponte de Lima.  
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Numa primeira fase, foram selecionados os materiais e as cores, como 
as fivelas. A tira da mesma pele que a bota, com o forro contra colado.  
Começaram então a ser realizados os protótipos de maneira a perceber 
como é que estes materiais se poderiam integrar na tira. A quando deste pro-
cesso, criaram-se 4 acessórios de modo a tornar a bota mais versátil, estes po-
dem ser aplicados ou a bota pode ser usada de forma básica, consoante o que 
o utilizador pretende.   
 
 
1.1. CENTRO DE INTERPRETAÇÃO DA HISTÓRIA E CUL-
TIRA MILITAR DE PONTE DE LIMA 
 
Espaço museológico que foi instalado num edifício chamado Paço do 
Marquês, o museu consiste numa viagem do tempo, que tem início na antigui-
dade, desde o tempo dos romanos até às invasões Francesas, nos inícios do 
século XIX. É dividido por pisos, cada piso representa uma época distinta da 
História Militar, neste percurso são expostas armas, armaduras e trajes da 
época.  
A visita tem início no fundo do edifício, destacando “(…) o vale do Lima e 
o território contíguo, o seu povoamento, a abertura de vias militares, desta-
cando-se a posição central de Ponte de Lima, verdadeira encruzilhada de cami-
nhos…”13, em termos geográficos Ponte de Lima encontrava-se num ponto 
ideal para confrontos e organização de tropas. Para além disso é relatado “Um 
confronto simbólico entre um guerreiro límico e um legionário romano – que in-
tegrou a expedição de Décimo Júnico Brito ao noroeste peninsular e atraves-
sou o lendário rio Lethes em 137 a.C.(…)” 13 este acontecimento representa a 
primeira campanha militar pois rezava a lenda que aqueles que atravessassem 
o rio perdiam completamente a memória, assim “traduz o choque entre a civili-
zação castreja, de povoados fortificados, e a civilização romana que algum 
tempo depois já erguida sobre o Lima uma ponte, não por acaso ligada à 
                                                          





génese da vila.” 13, a Ponte primitiva contruída pelos Romanos, deu nome à 
Vila, pelo simples facto desta, até à Idade Média, ser a única passagem segura 
do Rio Lima em toda a sua extensão. 
A segunda etapa da visita ao museu resume-se na Idade Média, em 
destaque o guerreiro Suevo, como reflexo das invasões Bárbaras e o Cavaleiro 
Vilão, apontando assim para os primórdios da Nação. São aclarados “alguns 
episódios como a fundação da vila, os seus trabalhos de fortificação e a to-
mada da localidade por D. João I, Mestre de Avis, em maio de 1385, no con-
texto da crise política que acabou por resultar no advento da segunda dinastia 
portuguesa.” 13, no dia 4 de Março de 1125, a Condessa D. Teresa de Leão, 
outorgou a carta oficial de foral à Vila e no século XVI, D. Pedro devido à posi-
ção geográfica estratégica que Ponte de Lima proporciona, deu ordens para 
que esta fosse cercada de muralhas e é também neste século que a ponte é 
reconstruída. Ainda no mesmo piso, é relatado o século seguinte notado pela 
afirmação de D. Leonel de Lima “(…) anfitrião ancestral, homem charneira en-
tre a Idade Média e a Idade Moderna (…)”13 que fez erguer a alcaidaria, situada 
no monumento do Centro de Interpretação.  
Na terceira etapa é totalmente celebre da Idade Moderna, “inúmeros os 
naturais de Ponte de Lima que, entre os séculos XVI e XVIII se notabilizarão, 
no domínio militar, em vários pontos do globo: no Mediterrâneo, no Norte de 
África, no Brasil, na Índia, no Extremo Oriente…”13, com o objetivo de mostrar o 
valor de Portugal e alcançar a glória.  
É neste período que se deram grandes revoluções, tanto na “(…) estratégia e 
na arte da guerra, marcado por importantes transformações ditadas por novas 
tecnologias, novas armas, com reflexos na organização militar (…)”13, como no 
surgimento do uniforme, igual para todos, conforme a secção pertencente. No 
final do século XVIII e inícios do século XIX, ainda na mesma sala relata-se o 
envolvimento português na Campanha do Rossilhão, a Guerra das Laranjas e 
                                                          
 







Invasões Napoleónicas. É a partir deste século que a expansão urbana 
emerge, dando início à destruição da muralha. 
 Na última sala, o Centro inclina-se na “Segunda Invasão, de capital im-
portância para a história local e talvez o episódio militar mais marcante para 
Ponte de Lima e seus habitantes, cujos ecos parecem ressonar ainda hoje. São 
focados os primeiros meses de 1809 e sobretudo o mês de abril, quando os 
franceses atravessam este território, deixando um rasto de destruição e morte. 
Chama-se igualmente a atenção para a presença do Batalhão de Caçadores 
12, instalado nos antigos Quartéis, edifício já no século XVII como Hospital Mili-
tar de S. João de Deus, para servir durante a Guerra da Restauração.” 13 
 A visita termina quando o visitante acede ao terraço, para que haja uma 
compreensão da visita, complementando o que foi visitado durante todo o per-
curso, dispondo de “um conjunto de cinco painéis que fazem a interpretação da 
paisagem, com referências a acidentes naturais, lugares e estruturas arquitetó-
nicas, procurando enquadrar e situar tudo o que na vila e à sua volta merece 
relevo, pela associação à história militar de Ponte de Lima.”13  
 Num último momento, no local de abandono do edifício, está presente a 
figura de Norton de Matos, “(…) envergando farda cedida pela família do ilustre 
militar (…)”13 mantendo a possibilidade de, “(…) no futuro, continuar a ser con-
tada a história militar de Ponte de Lima (…)”13. 
 Só ao fim de várias visitas, guiadas pelo responsável do Centro, José 
Velho Dantas, que partilhou a informação necessária e forneceu documentos, 
ficaram decididos que componentes seriam relevantes utilizar para enaltecer o 
projeto, particularmente, o que mais chamou à atenção foi um grande feito his-
tórico, quando foram implementados Regulamentos e Planos de Uniformes.  
 É neste ponto em que o projeto se insere, na procura de elementos que 
destacassem as tropas, estes eram destacados através de laços, plumas, bor-
las, etc… diferenciando-se também por diversas cores.  
 
 
                                                          







1.2. PLANO DE UNIFORMES 
 
Em 1908 foi dado o primeiro plano de Uniformes para o Exército, pelo D. Mi-
guel Pereira Forjaz, “Julgando necessário para a boa ordem e subordinação, 
que os Officiaes do Meu Exercito usem de Distinetivos Caractetisticos das duas 
Graduações e Patentes, e Querendo outro regular os Uniformes Militares do 
Exército, atendendo neste objecto quanto seja possível economia da Minha 
Real Fazenda (…)”. (FORJAZ Pereira, 1908: 1) 
Conforme o anexo VI confirma-se o uso das borlas, botas, salto alto, pelo e pe-
nacho.  
Neste ponto, demonstram-se as características que as fardas possuem, 
através de levantamentos fotográficos feitos a réplicas no Centro Cultural e a 
ilustrações de militares da época.  
Muitas destas eram coloridas, ou em cores mais monótonas, com aces-
sórios de variadas cores que serviam para distinguir os postos hierárquicos e 
diferenciar as tropas de região para região. Os uniformes eram diferenciados 
através de adereços como laços borlas, plumas, pelo e objetos metálicos.  
 






Figura 115 - Uniformes Centro de Interpretação da Cultura Militar de Ponte de Lima. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 



























Figura 116 - Explicação Plano de Uniformes. Fonte: Centro 
de Interpretação da Cultura Militar de ponte de Lima 
Figura 117 - Explicação Plano de Uniformes. Fonte: Centro de Interpretação da Cultura Militar 
de ponte de Lima 
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2. DESENHOS MANUAIS 
 
Na ausência de outra forma tão eficaz, os desenhos manuais, serviram 
como ferramenta para a transmissão de informações detalhadas a respeito de 
complexas formas tridimensionais, inseridos numa fase de descobrimento da 
forma que a bota poderia ter, necessário para documentar e registar ideias, 
como um meio de exteriorizar pensamentos, expor conceitos, como comunicar 
características da mesma aos responsáveis pela fabricação de protótipos.  
Durante o ato de desenhar, os raciocínios e pensamentos foram traduzi-
dos e descodificados pelas linhas traçadas, como se fossem discutidas e refle-
tidas as ideias no papel, dando forma física ao pensamento. 
Mesmo atualmente, com a disponibilidade de uma grande variedade de 
programas para o desenho, permanece a importância de desenhar manual-
mente, principalmente em fases iniciais do desenvolvimento de uma ideia, este, 
com o nome de desenho exploratório, com a função de registar momentanea-
mente as ideias, transformando-se nas primeiras aproximações com a configu-
ração formal do produto idealizado. 




3. PROTÓTIPO I 
 
O protótipo I foi um protótipo tentativa erro, o seu design feito em colabo-
ração com o modelador da empresa, devido a uma idealização de estética, 
com a ideia de exclusão de cordões fecho, por meio de uma abertura no cano 
da bota, tapada por um tecido elástico, o Elastane. Contatou-se que a abertura 
não era larga o suficiente para a entrada do pé, desta forma já nem foi aplicado 








































Ilustração 2 - Desenho Protótipo I. Fonte: Marta OLIVEIRA 
 





4. PROTÓTIPO II – FINAL 
 
O protótipo II foi desenhado em colaboração com um modelador com 
muitos anos de experiência que concebeu a informação necessária para que 
este fosse calçável, deu-se assim o início de outro desenho com o mesmo con-
ceito.  
 De maneira a excluir os cordões e o fecho, o tecido elástico teria que ser 
mais abrangente, mantendo a pele no cano, para que desse forma. O tecido 
elástico, em vez de ser colocado na parte da frente, foi colocado na parte dos 
lados da bota, dando assim maior margem para que o pé entrasse.  
O solado foi feito em colaboração com a Empresa COLORPARTY, com 
a mínima utilização de borracha possível, devido às sequelas que estas trazem 
ao meio ambiente, um solado pré-fabricado, de matérias derivadas da madeira, 
e de placas maleáveis. Neste procedimento, de uma sola pré-fabricada, foi ne-
cessário que a forma fosse fabricada primeiro, para que a sola fosse fabricada 
em função dela; noutros casos, como em solas injetadas, é a forma que é fabri-




4.1. DESENHO PROTÓTIPO FINAL 
 








Ilustração 5 - Desenho Protótipo II. Fonte: Marta OLIVEIRA 
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As formas foram produzidas na 
empresa Carvalhinhos em Felgueiras, 
foi levado um desenho da bota preten-
dida, e pedido que estas não fossem 
umas formas muito justas ao pé, para 
que sejam fáceis de calçar e de ele-





 A Sola foi elaborada em colabo-
ração com a empresa CO-
LOURPARTY, em que se pré-definiu a 






 A parte de baixo da sola foi re-
vestida por uma ilha de pneu assim 




Figura 118 - Formas. Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 119 - Sola. Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 120 - Ilha. Fonte: Marta OLIVEIRA 
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Depois de receber o modelo feito 
pela empresa, acrescentou-se um 










  A modelação consistiu na forra-
gem da forma com uma fita de papel, de se-
guida desenhou-se as linhas com o design 
desta para de seguida se retirar a fita e co-




O Cartão é exposto num painel onde 
se faz o contorno da bota transmitindo o 
molde para o computador, para assim se 











Imagem 2 - Modelação Bota. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 
Imagem 3 - Modelação Programa CAD. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
 





Os componentes de pele da bota fo-










De seguida, passa por os processos 
e máquinas de fabrico nomeados anterior-
mente, no capítulo II, a costura, colagem, o 








Num momento seguite, é feita a 
montagem, depois de aplicada a palmilha 
de construção, é utilizada cola, aplicada 
com um pincel, entre a pele e a palmilha, e 
com uma turquesa , a pele é puxada e 
fixada na palmilha. Posteriormente, vai à 
máquina de fresas, que lixa e mantém ao 
mesmo nível a pele e a palmilha de 
montagem, para colar a sola sem bolsas de 
ar.  
Figura 122 - Zona de Corte, Máquina CNC. 
Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 123 - Gáspea. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 







Na aplicação do solado, um pincel 





Depois do corte na CNC das peles e 
do forro, estas mesmas foram à máquina de 
costura, com todas as peças juntas, foi apli-
cada a testeira e o contraforte entre a pele 
e o forro, e com o calor (máquina de jato de 
ar quente) foram moldaras manualmente à 
forma e coladas à palmilha interior, o 
mesmo procedimento se verifica na gáspea. 
 
 
Tanto a sola como a gáspea passam 














Figura 125 - Solado, aplicação de cola ma-
nualmente. Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 126 - Solado, aplicação de cola ma-
nualmente. Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 127 - Solado, Forno Quente. Fonte: 
Marta OLIVEIRA 
Figura 128 - Junção da Sola à Gáspea ma-
nualmente. Fonte: Marta OLIVEIRA 
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 Posteriormente ao forno quente, a bota 


















Retirar o excesso de cola, cola esta 







Processo utilizado para moldar a 
pele e retirar qualquer deformação que 




Figura 129 - Prensa. Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 130 - Forno Quente. Fonte: Marta 
OLIVEIRA 
Figura 131 - Acabamento. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 




A aplicação de massa preta é com o 







A escova que retira o excesso de massa e 
tornando a pele uniforme dando assim 
brilho. 





O resultado final do processo de 








5.9. PROCESSO DE FABRICO – APLICAÇÕES 
 
Depois de irem à máquina de corte, es-





Figura 133 - Acabamento. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 
Figura 134 - Acabamento. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 
Figura 135 - Acabamento. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 





6. RESULTADO FINAL 
 
6.1. BOTA 




Figura 138 - Resultado Final Bota. Fonte: Marta OLIVEIRA 
 
 
7. APLICAÇÕES  








Figura 140 - Aplicações. Fonte: Marta OLIVEIRA 




















Figura 144 - Aplicação Laço vista lateral. 
Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 143 - Bota individual com dois laços. 











Figura 147 - Aplicativo de Pelo, vista lateral. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 






Figura 148 - Aplicativo de pelo, vista 
frontal. Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 150 - Bota individual com aplicativo de 
pelo. Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 149 - Maneira diferente de aplicar o pelo. 






Figura 153 - Bota com o aplicativo 
Borlas. Fonte: Marta OLIVEIRA 
Figura 152 - Vista lateral com aplicativo Borlas. Fonte: Marta OLI-
VEIRA 





O presente relatório de estágio, baseou-se na realização de uma cole-
ção feminina para a marca PORTSIDE, abordando a união do universo do cal-
çado e acessórios com a Cultura Militar do Alto Minho.  
A prática do design sofre uma mudança com o mundo do calçado, em 
concordância com o estado económico, com a cultura e, essencialmente, com 
as perceções físicas e emocionais da sociedade, a fim de equilibrar a necessi-
dade do ser humano, ou seja, o bem-estar e a estética. Juntamente com esta 
transformação, o designer assume competências com os novos ajustes relati-
vos ao calçado, em função das novas características sociais, culturais e ergo-
nómicas. O conhecimento das particularidades do tempo atual exige, ao desig-
ner, adaptações à realidade que pretendem interpretar, tornando necessário 
que a disciplina do design se molde a novas ferramentas para uma melhor 
compreensão da atualidade. Logo, novas interdisciplinaridades nascem cons-
tantemente e o presente relatório com o seu projeto final tornou-se transversal 
ao aceitar e indicar interações multidisciplinares, ou seja, a Cultura Militar do 
Alto Minho. 
Desta forma, o processo prático do presente relatório tornou-se possível 
com a oportunidade de realizar um estágio no âmbito de Mestrado, que permi-
tiu adquirir técnicas, tanto conteúdos teóricos como experimentais, em contexto 
real de trabalho, como principais ferramentas para a construção da estrutura do 
projeto final, estimulando uma sucessão de conclusões importantes capazes de 
cruzar elementos do meio empresarial e pessoal.  
Assim, a conclusão permitiu explorar um novo mundo de conhecimentos, 
quer a nível de design, quer a nível histórico e cultural. O enriquecimento obtido 
durante o período de estágio na PORTSIDE em chão de fábrica, contemplou 
uma ampliação dos horizontes profissionais, uma nova realidade sobre o 
mundo do calçado. Durante esse período, foi possível perceber a logística que 
envolve a adesão às práticas artesanais, que refletem na qualidade do produto 
final oferecido, que em grande parte torna-se a chave do sucesso do setor no 
país e no mundo. 
A aplicação de acessórios ao produto, neste caso em concreto, uma 
bota, prova-se vantajosa não apenas para o cliente como também para a 
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empresa, o público-alvo em questão procura produtos exclusivos, isto porque, 
confere status de individualidade. Para além disso, esta reduz custos, pois per-
mite a reutilização da mesma bota de uma forma despercebida e com o acres-
centando-lhe valor cultural que é capaz de aumentar o potencial do produto, 
oferecendo, além do modelo básico, diversas opções de customização, com 
variações de acessórios que se podem aplicar à bota, que impactam direta-
mente no desempenho, um acabamento decorativo. 
O afeto emocional do produto permite estabelecer uma relação com a 
Cultura Militar do Alto Minho, o que enriquece o património da região. 
Também o tema sustentabilidade é cada vez mais um tema urgente e 
abordado no século XXI, e o facto de ter sido usado um material reutilizável na 
bota, como o de materiais duradouros e a própria reutilização da bota, com os 
diferentes aplicativos, ajuda a uma reutilização do produto, o que permite ex-
pandir a comercialização de produtos sustentáveis.  
Ainda assim, houve a oportunidade de acompanhar aquilo que é o pro-
cesso de promoção e marketing do produto, e que desempenha uma função 
essencial nessa oferta. É facilmente percetível que num mercado que exige 
cada vez mais uma resposta rápida às necessidades de consumo, uma marca 
de qualidade tem de ser acompanhada por uma boa estratégia de branding e 
venda, que a leve a um posicionamento estratégico no mercado. 
Contudo, ocorreram algumas dificuldades até à concretização do protó-
tipo final, de forma a que este fosse viável, contribuindo assim para uma apren-
dizagem de como o design de calçado é feito. Por outro lado, a participação do 
estagiário na empresa valida um crescimento positivo e criativo para ambas as 
entidades, através de interpretações de novos conceitos e trabalho em equipa. 
Do mesmo modo, foram claro os apuramentos relativos ao domínio de 
competências em programas de informáticos, como o Photoshop e Illustrator, 
como domínios de autoconfiança, disciplina e, fundamentalmente, métodos de 
produção, estimulando uma profunda aprendizagem. 
Por fim, a prática do design deve responder às necessidades técnicas, 
funcionais e culturais e criar soluções inovadoras que comuniquem significados 
e que transcendam idealmente as suas formas e o seu fabrico, de maneira, a 
tornar a vida de cada ser humano, melhor. Com este propósito, o presente 
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relatório, pretende apresentar projeções relevantes e inspiradoras sobre conte-




A indústria do calçado em Portugal está cada vez mais ativa, procurando 
continuamente a sua auto reinvenção, a sua dinâmica e, essencialmente a sua 
diferenciação e inovação de produtos. 
A participação da autora na empresa PORTSIDE, permitiu o seu desen-
volvimento profissional, capaz de ganhar capacidades de resposta rápida e efi-
caz relativamente a determinados problemas, para futuros desafios 
Para além da experiência como designer de calçado e acessórios, a dis-
cente, ao poder integrar-se nos outros departamentos que constituem a marca, 
pôde também adquirir conhecimentos relativamente à logística e dinâmica por 
detrás de uma empresa. Esta experiência, poderá, de futuro, resultar num pro-
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ANEXO VIII – Ilustrações Trajes 







Capitão de Cavalos do Esquadrão de Ponte de Lima – Guerra da Sucessão de Espanha – 1706 
 
 






Oficial do Regimento de Infantaria 9 – Viana do Castelo - 1790 (Damião Pereira da Silva de 















Oficial do Regimento de Milícias dos Arcos de Valdevez – Regulamento 1809 
 
 









































































ANEXO X – Apontamentos 
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